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Objetivo dtsta Unidade de Instru~ao 

A classific~ao de prefzréncias tecnológicas com agricultores é urn método que 
facilita sua participa~llo na pesquisa agrícola. Esta técnica permite identificar os 
diferentes conceitos ou critérios que usam os agricultores para avaHar a utilidade dos 
componentes de urna nova tecnologia. O conhecímento dos critérios dos 
agricultores é valioso para os pesquisadores que fazem pesquisa agrícola aplicada e 
pode ajudá-los a redesenhar a tecnologla para que tenha maior probabilidade de ser 
adotada pelos agricultores. 

O objetivo principal desta unidade de instru~ao é preparar individuos que a 
completem para que realizem classificayOes de preferencias de tecnologia com 
agricultores, sobre urna base individual, identificando os critérios que eles tem para a 
aceita~Ao de urna nova tecnología. 

Esta Unidade de InstruyAo foi desenhada para capacitar profissionais e técnicos da 
pesquisa agrícola, especialmente aqueJes que estllo interessados na gera~llo de 
tecnologia para pequenos agricultores e desenvolvem trabalhos de campo 
relacionados com a pesquisa em propriedades agrícolas. 

Esta é urna das tres unidades instrucionais que tratam o tema das avaliayOes com 
agricultores. As unidades de instruyAo enfatizan¡ as habilidades e sao requeridas para 
fazer avaliayOes de tecnologia com os agricultores e esti!.o desenhadas para capacitar 
o pessoal de campo que interagem com eles. No Manual para a avaliayao de 
tecnología com agricultores (Ashby, 1996) é fomecida informayAo básica a 
respeito. Também sao encontrados exercícios adicionais para capacitar em 
habilidades e em sensibilizayao as alÍtudes em: Effective interaction with farmers 
for participatory research in agriculture (Ashby e Zapata, s.d.). 

A unidade tcm nove capítulos, cada urn com seus objetivos de aprendizagem e com 
os exercicios práticos que facilitam o desenvolvimento das habilidades necessárias 
para alcanyar o seguinte objetivo global: pemütir que o leitor realize urna 
classifica<;Ao de preferencias e encontre as razOes que apoiam estas preferéncias, tal 
corno foram expressadas na entrevista em que os agricultores avaliavam a tecnologia 
agrícola. A Unidade também pode ser utilizada por capacitadores que necessitem 
materiais para ensinar o método da entrevista ou como material de estudo para quem 
deseje, a maneira de auto-aprendiz.agem, fazer os exercícios escritos consultando as 
respostas que aparecem no final da Unidade. Os exercícios práticos para 
desenvolver habilidades estAo desenhados para grupos pequenos e possuem ajudas 
para fazer aUlo-avalia¡;ao e obter retroinforma.yAo dentro do grupo. 



Estrutura da Unidade de Instru\,!lio l 

A presente seyao é um guia para os instrutores. Nela se explica o uso desta 
Unidade de Instruyao seguindo cinco passos ou procedimentos principais, os quais 
sao discutidos a continuayao. 

1. Explora~iio de expectativas 

Esta atividade realiza-se por meio de um questionário curto, que pode ser 
respondido por escrito, individualmente, ou em grupo de forma oral. O 
objetivo é permitir aos participantes expressar o que esperam alcan<;:ar com o 
estudo desta Unidade, individuaJmente ou em conjunto com o instrutor, para 
comparar suas expectativas com os temas e os objetivos de aprendizagem que 
ela apresenta. 

2. Teste inicial: um instrumento de avalia~iio formativa 

Urna vez revisados os objetivos, os participantes podem explorar seus 
conhecimentos com relayao ao conteúdo da Unidade respondendo o teste 
inicial. 

3. Retroinforma~íio sobre o teste inicial 

As resposlas ao teste inicial e a todos os outros exercícios, aparecem no final 
da Unidade. A retroinformayao consiste em revisar, com os participantes, as 
resposlas que eles deram no teste inicial. Esta retroinforma<;:ao pode ser obtida 
de duas maneiras: 

• Os participantes comparam suas respostas com as respostas corretas do 
teste. 

• O instrutor faz urna revisao geral de cada pergunta (ou das mais 
importantes) para comprovar que as respostas dadas sao corretas e 
menciona que estas respostas fazem parte do conteúdo que será 
desenvolvido na Unidade. 

Neste passo, o instrutor nao deve aprofundar muito em suas explicayoes. As 
respostas ao teste inicial estao desenhadas para satisfazer, a um nivel introdutórío, 
as curiosidades gerais que estas possam gerar. 
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4. Compreensiío da estrutura de cada capítulo 

a. Objetivo da aprendizagem. Cada capítulo tem um objetivo específico e o 
instrutor deve apresentá-lo oralmente ou por escrito, deixando alguns 
minutos para discutí-lo e garantir sua compreensao por parte da audiencia. 

b. lnformat¡:íio básica. Em seguida é apresentado o conteúdo que corresponde 
ao objetivo. Para isto, o instrutor pode utilizar diferentes estratégias tais 
como: 

• Sugerir um problema para que os participantes apresentem respostas 
que descubrarn, pouco a pouco e através de análise, os pontos básicos 
do conteúdo. 

• Apresentar o conteúdo, estimular os participantes para que fa~am 
comentários e formulem perguntas. 

• Solicitar aos participantes que leiarn o conteúdo e em seguida organizar 
uma discussíio em grupo. 

• Formular uma pergunta geral sobre o tema e resumir, através da 
técnica de "chuvas de idéias", seus pontos mais importantes. 

o capacítador pode preparar ajudas didáticas para desenvolver o conteúdo, 
como as seguintes: 

Resumos em papelógrafo. 

Transparencias de retroprojetor, que resumarn o conteúdo ou slides que 
ajudem a ilustrar os diferentes aspectos do conteúdo. 

c. lntrod~ao a prática: exemplos ou demonstrat¡:Oes. 

Urna vez que os participantes estejam familiarizados com o conteúdo, o 
instrutor deve guiá-los a prática, isto é, a atividade que se descreve no objetivo 
específico da aprendizagem. Existem duas técnicas comuns para guiar aos 
participantes a prática: 

- Através da demonstra~íio 

- Através de exemplos de como fazer a prática 
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A demons~ilo do instrutor deve ser planejada cuidadosamente, para que seja 
urn verdadeiro modelo da atividade que a pessoa treinada necessitaria realizar. 
Alguns capítulos apresentam exemplos escritos sobre este ponto. 

Estes exemplos podem ser apresentados utilizando-se as seguintes ajudas: 

Testemunho de pessoas 

I1ustra¡yOes 

Slides 

Fotografias 

Transparencias 

Amostras de materiais 

Videos cassetes 

DramatizayOes 

Desempenho de papéis 

d. Prática através de exercícios. O treinamento através de exemplos e 
demonstra~1ies deve dar ao participante urna idéia clara sobre a maneira de 
realizar os exercícios práticos que silo apresentados em cada capítulo. A 
prática é o elemento principal da capacita~o nesta Unidade. 

e. Auto-avalia¡yao. A auto-avalia¡yao é mais importante para os adultos que as 
avalia¡yoes feitas pelo instrutor. Os adultos preferem a auto-crítica. Por 
esta Tazao, logo que seja concluído um exereÍCio prático, o instrutor deve 
procurar que os participantes respondam individualmente ou em grupo, 
perguntas como as seguintes: 

Que conclusao podem tirar deste exercício? 

O que ensina este exercício? 

O que sugere este exercício relacionado com seu desempenho 
profissional? 

Que elementos do exercício podem melhorar o seu desempenho 
profissional? 

f. Retroinforma~ao. Para completar a auto-avalia"ilo, o instrutor deve 
preparar respostas e oponioes para comentar a maneira como os 
participantes desenvolveram os exercícios. 
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Por exemplo, imediatamente depois de terminado urn exercício, para o 
desenvolvimento de urna habilidade (como a relacionada com a técnica da 
entrevista abordada no último exercício desta Unidade), o instrutor pode fazer 
o seguinte: 

Pedir aos observadores que deem a seus companheiros urna opiniao sobre 
sua apresenta~ao (aspectos positivos e negativos). 

Reagir ao desempenho dos participantes e orientar a estes como 
melhorá-Io. 

Quando a prática é feita por escrito, como aparece em alguns exercícios, a 
retroinforma~o inclue urna díseussao dos seguintes pontos: 

As respostas corretas, 

Cometáríos sobre as respostas dos participantes. 

As indic~es dadas aos participantes sobre onde consultar material de 
referencia adicional, 

5. O Teste fmal: instrumento de avaliaflio acumulativa 

o instrutor, ou o leitor que estuda por sua conta, pode usar a avaliaflio ou teste 
final para comprovar até que ponto a informa~ao do conteúdo da Unidade foi 
assimilada. As respostas aparecem no final da Unidade e os capítulos onde elas 
podem ser revisadas sao indicados. 
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Exercícios 
Exploratrao de expectativas 

Os capacitadores e os estudantes que utilizan¡ esta Unidade devem saber quais sao 
os interesses e expectativas de cada urn com respeíto ao tema da Unidade. Isto 
ajuda a que desde urn principio todos estejam na mesma tónica 

Isto nao é urna avalia~iio. Simplesmente leia as perguntas e responda por escrito 
nos espa~os correspondentes. Dez minutos depois, quando terminado o exercicio, 
poderá comparar suas respostas com a informa~o da se~ seguinte, sobre os 
temas e os objetivos desta Unidade; se está trabalhando em grupo poderá 
compartilhar suas respostas com seus companheiros ou discutí-las com o instrutor. 
Analise de que maneira suas respostas se relacionam com o conteúdo e os objetivos 
daUnidade. 

l. Escreva duas ou tres frases curtas que espressem os objetivos que espera 
a1can~ durante esta capacita~o. 

2. De que maneira reaUciona-se esta aprendizagem com seu desempenho no 
trabalho ou como contribuirá a ele? 

--_ .. _-_ .. _------ -------

3. Que espera o instrutor de voce? 
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Agora compare suas respostas com os objetivos da aprendizagem desta Unidade. 

CAPÍTULO 1, POR QUE REALIZAR A CLASSIFICACAO DE 
PREFERENCIAS COM AGRICULTORES? 

Depois de estudar este tema, voce poded definir o que seja 
c1assificayiío de preferencias e explicar como pode 8re utilizada 
para avaliar a tecnologia com os agricultores. 

CAPÍTULO 2 OBTER AS PREFERENCIAS DOS AGRICULTORES 
ATRA VÉS DA CLASSIFICACAO DE V ÁRIAS 
AL TERNATIV AS TECNOLÓGICAS (ATÉ SEIS) 

Depois de estudar este tema, voce poderá obter as preferencias 
dos agricultores entre wna poucas (até seis) alternativas 
tecnológicas; assegure-se de que pode explicar as razOes que tem 
os agricultores para fazer sua escolha 

CAPÍTULO 3, OBTER CLASSIFICACAO DE PREFERENCIAS ENTRE 
NUMEROSAS ALTERNA TIV AS (SETE OU MAlS) 

Depois de estudar os conceitos deste capítulo, voce poderá 
identificar os passos necessários para a1canyar urna classificar,:iío de 
preferencias com sete ou mais alternativas. 

CAPÍTULO 4, OS CRITÉRIOS QUE OS AGRICULTORES APLICAM NA 
TOMADA DE DECISOES RELACIONADA COM A 
CLASSIFICACAO DE PREFERENCIAS 

Depois de estudar este tema, voce poderá distinguir entre os 
critérios utilizados na tomada de decisOes e na descri9ll.0 que faz 
wn agricultor de wna tecnología em wna entrevista em que se 
aplica a classificar,:iío de preferencias, 

CAPÍTULO 5. REGISTRO DE INFORMACAO DURANTE A 
CLASSIFICACAO DE PREFERENCIAS 

Depois de estudar este tema, voce poderá registrar as 
cJassificat;Oes de preferencias em wna entrevista, utilizando o 
modelo apropriado. 
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CAPÍTULO 6. PERGUNTAS DE AVERIGUA~ÁO PARA ANALISAR A 
CLASSIFICA~ÁO DE PREFERENCIAS 

Voce poderá fonnular por escrito perguntas de averigua9ao que 
esclare~m as razoes com que justifica um grupo de preferencias e 
comprovar sua compreensao. 

CAPÍTULO 7. OBJETIVOS DOS AGRICULTORES E SUA RELA~ÁO COM 
AS CLASSIFICA~ÓES DE PREFERENCIAS 

Depois de estudar os conceitos deste capítulo, voce poderá 
sintetizar por escrito a infoma9ao obtida quando solicitava as 
preferencias de alguns agricultores sobre diferentes tecnologias, 
com a finalidade de explicar alguns objetivos chaves que eles tem 
em mente ao eseolher entre inov~s tecnológicas alternativas. 

CAPÍTULO 8. MATRIZ DE CLASSIFICA~AO 

Depois de estudar este tema, voce poderá utilizar a técnica de 
matriz de classific~¡¡o para avaliar tecnologia com os agricultores. 

CAPÍTULO 9. AVALIA~ÁOABSOLUTA:UMAALTERNATNAA 
CLASSIFICA~ÁO DE PREFERENCIAS 

Depois de estudar este terna, vace poderá decidir quando utilizar a 
avalia9ao absoluta e como aplicá-Ia nas entrevistas em que se 
avalia tecnologia com agricultores. 
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TESTE INICIAL 

As seguintes perguntas foram desenhadas para ajudar-lhe a familiarizar-se com o 
conteúdo desta Unidade de Instruyao e para identificar certos aspectos de seus 
conhecimentos que necessitam refor90. 

Leía cada pergunta com cuidado e responda brevemente. Necessitará 
aproximadamente 15 minutos para completar este exercício. As respostas estao na 
página 113. 

l. O que entende por c1assifica911o de preferencias? 

2. Qua! poderla ser um dos objetivos de obter urna c1assificayao de preferencias 
quando se faz avali~5es de ensaios a nivel de propriedade agrícola? 

---------------- ..... _-~ 

3. Sobre que temas conversaría com urn agricultor antes da c1assificayao de várias 
alternativas, por exemplo, cinco variedades de batata? 

-- ...... _ ... _--------------
--- ..... _.~~~---~-~-

-- ...... _ ... . 

9 



4. Se um agricultor afirma que a variedade A é a melhor de cinco variedades em 
um ensaio, que outra infol1na<;íio a respeito desta preferencia sería conveniente 
obter? 

5. O que pode atrapalhar a c1assifica<;ao de um grande número de tratarnentos ou 
tecnologías para um agricultor? 

6. A seguir aparecem duas opinioes dadas por um agricultor. 

Que critério usou o agricultor para tomar a decisíio de colocar o milho branco 
em primeiro lugar? Circule a resposta correta. 

a. "Quando o milho amarelo é intercalado com o feijao, nlio produz tanto mas 
as plantas sao vigorosas e sadias." 

b. "O milho branco é bom para fazer pipoca mas nao vale a pena plantá-Io 
porque tem pouea aceitayíio no mercado." 

7. Indique duas maneíras de comprovar se entendeu corretamente a explícayao 
dada por um agricultor, com rela<;íio a c1assificaí,'ao de preferencias. 

----~ .. __ .. ~~-----------

.~-_ .. ~. __ ._.~.~--~---~~~~~-
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TESTE FINAL 

Marque a frase que considere correta em cada pergunta de seleyao múltipla. As 
respostas estlio na página 125. 

1. A c1assifica~ao de preferencias é urna ténica útil para avaHar tecnologias com 
os agricultores porque: 

a. diz que os agricultores ¡rao adotar aquela nova tecnologia que ocupou o 
primeiro lugar na classific~o; 

b. indica qual das tecnologías é a ideal, de acordo com os agricultores, para 
suas condi~3es de vida; 

c. apresenta diferentes opini3es dos agricultores a respeito da tecnologia; 

d. indica quais sao as preferencias dos agricultores quando escolhem entre 
várias tecnologías alternativas. 

2. Urna desvantagern importante da classifi~1io de preferencias como técnica 
para avalíar a acei~ de urna tecnologia pelos agricultoes é: 

a. avaliacada altemativa como "boa", "aceitável" ou "inaceítável", sern 
dÍZer-nos porque o agricultor pensa assim; 

b. ern urna c1assific~ao de preferencias, os agricultores podern dar urna 
pontua~ao alta (ou o primeiro lugar) a urna alternativa que seja mediocre; 

c. é muito cansativo para os agricultores c1assificar mais de seis alternativas; 

d. urn agricultor pode designar a urna tecnología o primeiro lugar enquanto 
outro pode colocar a mesrna tecnología em último lugar. 

3. Complete os passos que faltam no seguinte fluxograma em que se obtem urna 
c1assific~o de preferencias. 
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Oito passos para analisar urna classificayao de preferencias com mais de seis 
elementos, 

I 

r 

1, Explicar os objetivos ao agricultor 
Estab"Ie<,er a neutralidade do instrutor 
Ese:la .. ,eer as expectativas 

2. Explicar e ilustrar o procedimento (as regras do jogo) 

3. 

I 4, 

r 5, 

I 6, 

8. 

Solicitar ao agricultor que complete a cJassifica~ao desde maior até menor aceita,do 
dentro de cada grupo, 

Pe"gullla! ao agricultor por que c1assificou cada elemento como fez. 
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4. É apropriado utilizar a c1assificas:ao de preferencias nos seguintes casos: 

a. para obrigar a um agricultor a que escolha a melhor alternativa entre 
várias que considere como "relativamente boas"; 

b. quando um agricultor tem diferentes motivos para preferir igualmente 
várias tecnologias; 

c. quando é possível desenvolver várias alternativas para resolver um 
problema do agricultor e os pesquisadores nao estao certos da que deve 
ser priori tária. 

5. Em uma entrevista de c1assificas:ao de preferencias, o entrevistador deve: 

a. perguntar ao agricultor os argumentos que teve para fazer cada escolha, 
depois de que este tenha completado a c1assificac;ao de preferencias; 

b. fazer perguntas enquanto o agricultor está completando a classificac;ao; 

c. expressar sua própria opíniao a respeito da classificac;ao para estimular ao 
agricultor a pensar em voz alta; 

d. pressionar an agricultor para que efetue rapidamente a c1assificas:!l.o e evite 
assim o cansac;o ou o aborrecimento. 

6. Quando está sendo realizada urna entrevista de c1assificac;!l.o de preferencias na 
que obtem uma pontua<;ao de aceita¡yao para um grande número de elementos, 
o entrevistador deve facilitar este processo ao agricultor do seguinte modo: 

a. eliminando alguns elementos que sao similares entre si, antes da 
classifica<;!l.o; 

b. colocando os elementos na ordem que o entrevistador considere correta 
para alcan<;ar, desta mane ira, que o agricultor inicie rapidamente; 

C. solicitando ao agricultor que agrupe primeiro os elementos em categorías 
amplas; 

d. solicitando ao agricultor que descarte primeiro os elementos inaceitáveis 
para reduzir o número dos que devem ser c1assificados. 
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7. Se um entrevistador nao pode determinar, partindo das anota~oes tomadas em 
urna entrevista de c1assifica~ao de preferencias, por que um agricultor nao 
gostou de urna tecnología é provável que necessite ajuda para melhorar os 
seguintes aspectos: 

a. a técníca de incentivar o agricultor para que pense em voz alta enquanto 
realiza a classifica9ao; 

b. a capacidade de distinguir entre a descri¡;:ao geral que o agricultor faz da 
tecnología e as razoes que possue para colocar urna baixa c1assifica¡yáo; 

c. a habilidade para anotar enquanto motiva o agricultor para fazer a 
c1assifica~ao; 

d. a capacidade de sintetizar o que o agricultor está di zendo sobre as 
tecnologias que está classíficando. 

8. Para estar seguro de que a c1assifica¡yao obtida em urna entrevista dá urna 
imagem válida do aceitável que sao as diferentes tecnologias para o agricultor, 
a melhor maneira é a seguinte: 

a. incluir pelo menos um elemento considerado inaceitável pelos agricultores 
com o objetivo de criar um contraste no grupo de elementos; 

b. perguntar ao agricultor se adotaria o elemento que colocou cm primeiro 
na classifica<;ao; 

c. incluir a tecnologia atual do agricultor no grupo de elementos. 

9. Depois de completar quinze entrevistas de classificm,:ao de preferencias, na~ 
quuis foí solicitado tanto aos homens quanto as mulheres dos lares campesinos 
que classificassem diferentes sistemas de armazenamcnto de milho, foram 
encontradas quatra entrevistas nas quais os silos metálicos receberam 
classifica~oes mais baixas que nas demais entrevistas. Para chegar a urna 
conclusáo sobre a aceita,ao dos silos metálicos, deve-se fazer o seguinte: 

a. descartar as qualra entrevistas diferentes: 

b. analisar separadamente as entrevistas feitas com as mul heres e com os 
homens: 

c. analisar as razoes que os agricultores deram para fazer a c1assifica9ao, 
para ver se tínham em mente diferentes objetivos. 
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10. Quando se faz urna avalíar;ao de tecnologías com os agricultores, a 
classificar;ao por matriz requer o seguinte: 

a. solicitar a um agricultor que classifique várias características que silo 
propostas para descrever urna nova tecnologia; 

b. solicitar a urn agricultor que classifique várias tecnologías baseado em 
critérios específicos; 

c. solicitar a urn agricultor que classifique várias tecnologías na escala de 
mais a menos aceitável; 

11. Nas entrevistas de classificar;ilo de preferencias para avaliar tecnologia com os 
agricultores podem ser feitas perguntas de averiguar;ao para: 

a. alcanr;ar que o agricultor escolha uma alternativa caso esteja indeciso 
entre várias; 

b. averiguar se o agricultor realmente compreende as vantagens e 
desvantagens da nova tecnología; 

c. identificar as razOes que o agricultor possue para preferir urna tecnologia a 
outra. 

'- .;, 
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CAPÍTULO 1 

POR QUE FAZER CLASSIFICAC;ÁO 
A 

DE PREFERENCIAS COM OS 
AGRICULTORES? 

Depois de estudar este tema voce poderá dermir a elassifica~lo de 
preferencias e explicar como pode ser utilizada para avaHar 
tecnología com os agricultores. 

Objetivos da classifica~io de preferencias 

Em gera!, os agricultores enfrentam-se com mais de urna o~ilo tecnológica para 
melhorar sua agricultura ou para resolver urn problema especifico. Eles 
habitualmente fazem observa .. oes e compara .. oes para decidir qua! alternativa usar. 
A c1assifica~ilo de preferencias é urn método que dá urna perceNAo da maneira 
como os agricultores tomam estas decisoes, urna vez que é solicitado que 
c1assifiquem várias alternativas segundo urna escala de malor a menor acei~ilo. 

Esta Unidade explica algurnas técnicas de c1assific~iio de várias alternativas 
tecnológicas com agricultores. A classifica<;ao de preferencias permite aos 
agricultores indicar que tao desejável é urna alternativa em rela~iio a outra, em um 
conjunto possível de solu~oes a urn problema. Ao fazer compara~Oes entre 
alternativas e ao c1assificá-las de mais a menos aceitável os agricultores 
demonstram preferencias explicíticas que, em outras circunstancias, nao seriam 
manifestadas aos pesquisadores. 

Urna boa avali~iio de tecnologia, na qual se aplique a c1assific~ de preferencias 
com agricultores, fornece urna imagem clara da utilidade relativa de urn conjunto de 
alternativas tecnológicas baseado no ponto de vista dos agricultores e, além dísso, 
as razOes que explicam estas preferencias. Estas razoes nao mostram os critérios 
que os agricultores estao utilizando para escolher urna tecnologia e nilo a outra. Os 
seguintes critérios sao exemplos que constantemente utilizam os agricultores na 
classifica~ao de preferencias: eustos, facilidadc de venda, conveniencia para o 
consumo doméstico, compatibilídade com as práticas existentes e confiabilidade ou 
risco. 
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A análise das preferencias dos agricultores na avalia~ao de tecnologia é útil para a 
pesquisa porque ajuda tanto a quem pesquisa em propriedades agrícolas como aos 
extensionistas nas seguintes atividades: 

• 

• 

• 

• 

• 

Determinar os aspectos de uma tecnologia que sao mais importante para os 
agricultores quando escolhem esta tecnologia e descartam oulTas, 

Identificar as razOes que apresentam os agricultores para preferir uma 
tecnología mais que outra e para descartar urna inov~ao proposta. Os 
pesquisadores necessitam esta informa~ao para reorientar seu trabalho e 
desenvolver tecnologia que tenham maior probabilidade de ad~ao pelos 
agricultores. 

Compreender os objetivos dos agricultores quando avaliam urn conjunto de 
mudan9as propostas para urn sistema agrícola. O conhecimento das razoes que 
apresentam os agricultores para fazer a classifica9ao pode dar urna idéia dos 
temas de interesse primárío para eles, como a seguranlia alimentar ou a 
disponibilidade de míio-de-obra. 

Comprovar se os agricultores estíio dispostos a continuar com o ensaio de urna 
nova tecnología. 

Incluir aos agricultores no desenho de urna nova tecnologia dando-Ihes a 
oportunidade de classificar tanto os protótipos da nova tecnología como as 
características que podem ser incorporadas, por exemplo: urna variedade, uma 
ferramenta ou urna prática de cultivo. 

Apl¡ca~óes da classifica~ao de preferencias na avalia~ao de 
tecnología com os agricultores 

NeSla Unidade sao apresentadas duas maneiras diferentes de utilizar a classificac;ao 
de preferencias na avalia~ao de tecnología com os agricultores: uma é para validar 
ou avaHar a aceitac;ao da tecnologia existente e a oulra é para desenhar a tecnología 
que ainda encontra-se "na mesa de desenho". 

V alida~áo da tecnología. Este enfoque consiste cm solicitar a vários agricultores 
que cIassífiquem, em uma escala de maior a menor aceita9ao, urn conjunto de 
alternativas tecnológicas já dísponível (como os tratamentos de um ensaio cm 
propriedade agrícola), para encontrar aqueJas que sao mais aceitáveis. A 
classifica¡;ao servirá para gerar uma pontuac;ao de aceita<;ao pard cada tecnología 
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através da coloca\fao de urna pontua~ao a cada categoria; a pontua'Yao dada por 
todos os agricultores a cada tecnología no conjunto é sornada e assim chega-se a 
urna classífica~ao global, como é il ustrado no seguínte exemplo de classifica~ao de 
preferencias relacionado aos tratamentos de um ensaío em propriedade agrícola. 
Este enfoque é útil quando urn pesquisador ou urn extensionista deseja validar a 
aceitayao que manifestam os agricultores a urna recomenda~ dada. 

Exemplo: VaJida~iio da aceita~iio de uma recomenda!riio usando a 
cIassifica!riio de preferéncias 

Nos ensaios em propríedades agricolas de sete materíais vegetais usados como 
barreira viva seguindo as curvas de nivel, foi encontrado que o pasto Vetiver era o 
tratamento agronomicamente rnais efetivo para controlar a erosao em cultivos de 
mandioca. Dez agricultores visitaram as demonstrao;;oes de barreiras em contorno e 
avaliaram os sete tratamentos classificando-os em ordern de preferencia. O Quadro 
J apresenta a pontuao;;ao global por categoría que é obtida ao sornar-se o valor dado 
a cada material por cada agricultor, utilizando a seguínte escala de pontos: 
7 = o melhor; 6 = o segundo rnelhor; 5 = o terceiro rnelhor; etc. A pontua .. ao de 
aceitao;;ao é a pontua~ global expressada como porcentagern, como se explica no 
Quadro 1. A c1assificayao feita pelos agricultores indica que preferern as barreiras 
em contorno que proporcionam forragem para o gado (Telembi e cana de ayucar); o 
pasto Vetiver, pelo contrário, nao é palatável para o gado. 

Quadro 1. Classifica,ao de materiais utilizados como barreiras em contorno realizada pelos 
agricultores, Colombia (N ~ 10 agricultores). 

Material vegetal 

Pasto imperial "Telembi'" 
Cana de a,ncar 
Pasto citronela' 
Abacaxi 
Gramínea forrageira "King grass'" 
Pasto limao' 
Pasto Vetiver' 

Pontua~¡¡o geral 

62 
52 
46 
29 
13 
5 
O 

Pontua~¡¡o de aceita,ilo' 
(%) 

88 
74 
65 
41 
18 
7 
O 

1. Apontu~Ao de aceita~oo calcula~se doseguinte modo: 1 (pontu~ilo superior) x 10 (número de agricultores) = 70, Uma 
pontuft\:l\o de 70 significa que lodos os agricultores classificaram o material em primeiro lugar. A pontu~ilo global de 
classific.ar;ilo paracada material éexpressa como uma porcentagem de 10. porexemplo. Teiembi = (62110) x JOO '" 8&%. 

2 Axonopwescopart"avar. Tclembi. 
3. CymbQpogon nardU$. 
4 Saccharum sinense. 
5, Cymbopagon cilralus (D,C ) Stapf 

6. telrvena zizanioidf!s (L ) Nash 
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Desenho de tecnologia. Existe outro enfoque que recebe maior enfase nesta 
Unidade; consiste em utilizar a c1assifica<¡:1ío para identificar as preferencias dos 
agricultores por diferentes características ou op<;:oes, que poderiam incorporar-se 
na proposta de ama inova<;:1ío; por exemplo, diferentes tipos de arquitetura da 
planta (alta versus baixa, arbustivas versus esparramada). Isto pode ser feito 
criando um conjunto de alternativas tecnológicas que devem ser classificadas, as 
quais representam características alternativas ou de contraste na ínova¡yao proposta; 
assim, o seguinte exemplo é ama classifica<y1ío de am grupo de tecnologias que 
contrastam entre si e que servem para obter os critérios dos agricultores em rela<y1ío 
a aceita<¡;1ío (Quadro 2). Os pesquisadores poderao escolher características que 
contrastem a medida a que desenham a inova<¡;1ío proposta. O conjunto de 
alternativas tecnológicas podem incluir também elementos novos que nao estao 
prontos para sua recomendas;iio para os agricultores. A avalia<;:iio de op<;:oes 
através da c1assífica~iio ajudará a conhecer as preferencias dos agricultores com 
reJa<y1ío as alternativas propostas. Este enfoque é mms útil quando os 
pesquisadores mnda discutem o desenho da nova tecnología, quer dizer, quando as 
várias formas possíveis de resolver am problema ainda estejam sendo consideradas. 

Quadro 2. Exemplo de alternativas tecnológicas de contraste em que os agricultores fazem urna 
classifica,~o de preferencias. 

Variedades Caracteristicas vanetais Classifica,ao de 
de fcijilo preferencias pelos 
arbustivo Cor Tamanho Tipo Rendimento agricultores I 

do grao do grao de planta esperado (%) 

A Vennelho Grande Ereto > que a testemunha 96 

B Vermelho Grande Ereto "'" a testemunha 96 

Testemunha 
do agricultor Vermelho Grande Prostrado =:: a testernunha 89 

manchado 

C Vennelho Médio Ereto > que a testemunha 85 

D Vermelho MédlO Ereto > que a testemunha 79 
manchado 

E Vermelho Médio Prostrado > que a testemunha 61 
manchado 

Pontua~l\o de acelt:l'.;an 

N()ta Quandn os agri;;u!tores fazcm urnu classifita.;&o de pft.'fercnCla5 cm um grupo de yatJcdade de Jeijlio arbustÍ'.aquC" 
¡;'0ntraSlam entre si. prefer<:Ol" gra-J de ror vermelho (varledade A). l:ma variedade de grao HTmelho de tamanho 
grande {~anedude B) t pref¡;riJa a urna \-ariedade de grito \cmlclho de tarnanho médio. mc"tno que esta tenha malOI r 
end:mento (variedad..: C) Es.ta cl,lSSit1cftvoo indica queos agricultores do cxempto consíderarn que aeor e o tamanho 
Jo grua "JI' caracterbt\¡;a~ n,atS Importantes lía selecüo" arieta! que o tipo de planta ou o rendlmento 
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Claro está que, o primeiro contato com urna c!assifica;;:ao de preferencias que 
consiste na classifica¡;:ao de um conjunto já existente de tecnologías nao impede que 
o entrevistador pesquise as razOes ou os critérios dos agricultores para chegar a tal 
classifica¡;:ao. Estas razOes podem proporcionar indica¡;:oes importantes para a 
pesquisa futura e para as recomenda;;:Oes que venham a ser fdtas da tecnologia 
existente. 

Vantagens e desvantagens da c1assifica~iio de preferencias 

A c1assifica~ao de preferencias nao nos dirá qual é a tecnologia que os agricultores 
consideram ideal e nao pode predizer necessariamente sua ado~ao. A razao disto é 
que a classificayao de "maior aceita¡;:ao" ou primeiro lugar é relativa a outros 
elementos do grupo que se está classificando: wna tecnología que os agricultores 
considerem mediocre pode classificar-se em primeíro lugar quando todos os 
elementos do grupo sao piores que aquele, na opiniao dos agricultores. Portanto, 
deve-se ter cuidado ao interpretar as pontuaIYoes de aceitaIYao que se obtenham em 
urna classifica~ao de preferencias. Urna pontua~ao alta de aceita;;:ao indica como se 
relaciona um elemento com os outros no conjunto, mas nao significa 
necessariamente que os agricultores adotariam a tecnología classificada com o 
maior número de pontos. Portanto, a forma em que se organiza o conjunto de 
elementos que serao c1assificados pelos agricultores pode afetar consideravelmente 
a avalía¡;:ao obtida. Por esta raz!!o, é aconselhável incluir no conjunto wna 
"testemunha dos agricultores", ou seja, a tecnología usual dos agricultores, como 
ponto de referencia para se fazer compararyoes. 

Um enfoque diferente, que proporciona urna pontua¡;:íio de aceita~ao com maior 
probabilidade de predizer a ad~ao futura que a c1assifica¡;:ao de preferencias, é a 
"avaliaryao absoluta". Este enfoque consiste em dar a cada elemento que deve ser 
c1assificado segundo seus próprios méritos (por exemplo, como bom, intermediário 
ou inaceitável); esta avalia¡;:ao nao depende de outros elementos do conjunto. Este 
enfoque será explicado mais detalhadamente no Capítulo 9. 

Urna das vantagens da classifica¡,:ao de preferencias, com rela¡,:ao a avaliaryao 
absoluta, é que permite interpretar mais facilmente as opiniOes emitidas pelo 
agricultor. Por exemplo, quando wn agricultor diz "Esta árvore está na média", 
nem sempre é fácil saber com precisao o que significa "média" para esse agricultor 
ou se tem o mesmo significado para outro agricultor. Quando os agricultores, pelo 
contrário, dao a uma árvore o primeiro lugar com rela¡;:ao a wna segunda árvore a 
compara¡,:ao nos ajuda a identificar os critérios que cada agricultor utiliza para 
considerar urna árvore melhor que a outra. 
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Caso sejam feítas combína¡;oes de materiais contrastantes no conjunto que será 
feíto uma classificao;:ao, podemos ajudar os agricultores a agrupar as preferencias 
que intuitivamente sao "óbvias" para eles. Por exemplo, gostariamos de saber o 
que pensam os agricultores do aumento de rendimento comparado com a 
precocidade, quando se observam características em uma nova variedade. Quando 
solicitamos aos agricultores que c1assifiquem um conjunto de variedades que 
contenha algumas variedades de alto rendimento mas tardías e outras de menor 
rendimento mas precoce, a classifica¡;íl.o de preferencias ajudaria a compreender as 
preferencias dos agricultores por estas características varietais. 

Por estas raz5es, recomenda"se nesta Unidade que se utilize a classificavao de 
preferencias principalmente como uma técnica de apreciavilo do modo de pensar e 
razOes dos agricultores; como um instrumento para "visualizar" seus critérios de 
avaliavao e como uma ajuda no desenho de tecnologia e nao como um método para 
predizer a adoo;:ao de tecnologías. 
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EXERCICIO NO. 1 

COM QUE FIM SE OBTEM AS PREFERENCIAS DOS 
AGRICULTORES 

r 
Al completar este exercício, vo« poden identificar algumas das 
raz6es que apoiam as vantagens de obter as preferéncias dos 
agricultores. 

Leía as seguintes afinnativas e assinale com um "X" a alternativa de sua 
preferencia. As respostas est30 na página 116. 

Tempo necessário: 10 minutos 

Afirmativas 

o propósito de obter as preferencias dos agricultores 
com respeíto as tecnologías alternativas é: 

l. Envolver aos agricultores no desenho de urna nova 
tecnología que seja desejável desde seu ponto de vista. 

2. Alcanyar que os agricultores compreendam porque 
devem escolher a me\hor tecnología. 

3. Identificar os aspectos de urna tecnologia que silo 
importantes para os agricultores. 

4. Entender porque os agricultores preferem uma 
tecnologia ao invés de outra. 

5. Determinar a tecnologia que, segundo o agricultor, 
é ideal para suas condiyoes. 

6. Saber se os agricultores pensarn que urna tecnología 
que virarn em um ensaío é deficiente, aceitável, 
me\hor que a média ou excelente. 

____ 0_. 
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CAPÍTULO 2 

" OBTER AS PREFERENCIAS DOS 
AGRICULTORES ATRAVÉS DA 

CLASSIFICA<;ÁO DE POUCAS 
AL TERNATIV AS TECNOLÓGICAS 

(ATÉ SEIS) 

Depois de estudar este tema, vace poderá saber qual das 
alternativas tecnológicas (até seis) preferem os agricultores; 
assegurando-se que pode explicar as raz.6es que os agricultores 
osaram para a sua escolha. 

Como obter urna classifica~ao de preferencias 

A classificayao de preferencias consiste em solicitar aos agricultores que 
classifiquem várias opy6es tecnológicas segundo a maior ou menor aceitayao e 
cada urna delas, ou seja, primeira, segunda, terceíra, etc. A classificayíio permite 
analisar os critérios de sele~ao dos agriucltores, quer dizer, porque consideram urna 
alternativa melhor ou pior que a outra. É fácil classificar várias alternativas quando 
se avalia um número pequeno (até seis). 

o procedimento para c1assificayao de pretendas entre poueas alternativas consiste 
de sete passos, que sao resuminados no f1uxograma apresentado na Figura 2.1. 

1. Explicar os objetivos e esclarecer as upectativas 

Para poder compreender as preferencias dos agricultores, quer dizer, as raz6es para 
c1assificar algumas tecnologías como melhores que outras, o agricultor deve 
realizar a classifica<;:ao de preferencias em forma de urna crítica justa e honesta. 

Para motivar os agricultores a c1assificar os elementos que o entrevistador quer que 
eles avaliem, é importante que este fa'Ya o seguinte: 
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• Explique cuidadosamente o que o entrevistador ou o pesquisador espera 
alcanyar com este exercício e o que será feito com a informa~1l.o. 

• Estabeleya sua neutralidade ou atitude objetiva com rela~ao a tecnología que se 
c1assifique de maior ou menor aceit~ao. 

• Motive os agricultores a que fayam perguntas e esclare~a qualquer expectativa 
que de outra maneira, poderia trazer tendencias as respostas. 

1. Explique os objetivos da c1assific~o aos agricultores. 
• EstabeJe~a sua neutralidade . Esclar~a expectativas 

e ilustre o procedimento (as regras do jogo). 

ao agricultor que nomeie os elementos que serao classificados por ele. 

4. Solicite que f~a a classifica,iio segundo a escala de maior a menor aceíta<;ao. 

¡ 

i 

5. Motíve o agricultor a pensar em voz alta enquanto faz a c1;"S~ifi~lC~a~~o~-- .. _--~-I 

... -~~_._- ----

i 6 Solicite ao agricultor que explique porque classificou cada elemento desta forma. , 
L_. ___ .. ~_~ __ ~ ______ .. _ ~ ••• 

. ............ _- --- . 

7. Resuma e repita a ordem e as razoes dadas pelo agricultor para comprov.r sua 
interpreti1t;' 30, 

Figura 2.1. Sete passos para oblcr urna c1assifica,iio de preferencias. 
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Este tema será tratado mais detalhadamente na Unidade 1, Metodología para a 
Avalíal;io Aberta. 

2. Explicar o procedimento (as regras do jogo) 

Com frequeneia a classificaryao de preferencias resulta interessante para os 
participantes porque as opiniOes intuitivas se fazem explícitas. Pode-se manejar 
como um jogo. O procedimento pode-se explicar também através de uma analogia 
culturalmente apropriada. N a Colombia, por exemplo, os próprios agricultores 
fazem uma analogia entre a classifica~lio de preferencias em uro concurso de 
beleza, e dlio ao trabalho de escolher a "rainha", a "primeíra princesa" e assim 
sucessivamente. 

3. Nomear os elementos que devem ser elassifieados 

o entrevistador necessita nomear, junto com o agricultor, o grupo de elementos 
para c1assificar, utilizando a termino logia local. Os elementos que sao 
relativamente novos para o agricultor devem ser "batizados" com algurn nome fácil 
de ser lembrado. Por exemplo, quatro associao¡:oes diferentes de culturas em urn 
ensaio podem ser batizadas com uma palavra ou nome chave designado pelo 
agricultor. 

Quando elementos tais como as associayoes de culturas nlio podem ser 
manipuladas fisicamente e nem colocadas em urna ordem, os entrevistadores devem 
proporcionar fichas dc cor, etiquetas, símbolos ou objetos que o agricultor possa 
relacionar com cada tecnologia e c1assificá-los fisicamente. É possível fazer urna 
c1assificao¡:ao de tratamentos caminhando pelo ensaio quando os tratamentos sao 
poueos, mas o processo de compará-Ios e classificá-los é tnais dificil quando estes 
elementos nao podem ser colocados fisícamente em ordem. 

4. Solicitar aos agricultores que completem a elassifica"iio segundo a escala 
de maior a menor aceita"io 

Urna vez que os agricultores tenham denominados os elementos que estao para 
classificar, o entrevistador pedirá que come¡;em a c1assificá-los: 

"Qual é o que o senhor mais gosta?" 
"Qual é o que segue depois deste?" 
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5. Estimular ao agricultor que pense em voz alta enquanto faz a 
cIassifica\!ílo 

Esta técnica simples ajuda aos agricultores a colocar em palavras conceitos que 
podem ser óbvios para eles, mas que, em sua vida nonnal, raramente teriam que 
explicá·los a outra pessoa. 

6. Solicitar ao agricultor que explique a classifica~áo 

Urna vez que os agricultores estejam contentes com a classifica~¡¡o que fizeram o 
entrevistador pode pedir·lhes explica.¡:oes: 

"Por que este é o melhor (ou está em primeiro lugar)?" 
"Por que este nilo é tilo bom como o anterior?" 
"Por que este é melhor que aquele?" 

Cada posi~ao na classificayao deve ser explicada com os atributos positivos e 
negativos que fazem com que um elemento ocupe detenninado lugar. 

Pode ocorrer que um agricultor nao queira distinguir entre dois ou mais elementos 
senao que agrupa vários na mesma posiyao. Isso seria um sinal ao entrevistador 
de que a classifica~j¡o de preferencias é uma técnica inapropriada para a 
avalia~j¡o que se pensa fazer com este agricultor, situa~ílo que será discutida 
posterionnente. 

Todavia, esse agrupamentos de elementos que os agricultores fazem também pode 
ocorrer quando percebem que alguns elementos silo muito parecidos. O 
entrevistador pode perguntar: "Caso o senhor pudesse conservar somente um 
desses elementos, com qual deles ficaria?". 

7. Comprovar os resultados fazendo com o agricultor um resumo da 
c1assifica~ao e das razoes que o justificam 

O entrevistador revisa e repete a classifica~iio do agricultor pedindo que este 
confinne as razoes dadas para explicar cada posiyiío. 
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Exemplo da comprova~ao que faz um entrevistador de uma classifica.,ao de 
preferencias 

.~~~~. ~-_ ... _-~.-

"Na realidade, eu gostaría de ter certeza de que entendí bem. O senhor colocou 
este em primeiro lugar, quer dizer o senhor gosta mais porque as plantas sao fáceis 
de podar, nao sao muito altas e a folhagem cortada é boa como forragem. Está 
certo o que eu disse?.. Agora, este ocupa o segundo lugar porque as plantas 
crescem rapidamente e portanto a poda implica demasiado trabalho; além disso, 
crescem muito alto. lsto é correto? .. Mesmo assim sao muito melhores para 
forragem que as demais, nao está certo? .. Este tipo de planta está em terceiro 
lugar porque cresce de maneira densa e dá sombra para a mandioca intercalada com 
ela; além disso, o senhor nao gosta da forma que torna quando cresce, compreendi 
corretamente? .. Parece que a folhagem é áspera e o gado nao gosta? ... Todavia 
cresce vigorosamente nestes solos e o senhor também observou que os dois últimos 
tipos de planta deste ensaio nao foram tao bem. Foi isso que o senhor disse?" 

Quando é incorreto a classjfica~ao de preferencias 

A técnica de estabelecer prioridades entre poucas alternativas (até 6) deve-se 
aplicar com cuidado porque os agricultores podem sentir obrigados a classificar os 
tratamentos de urna forma que nao reflete o complexo sistema de critérios que 
empregam quando tomam decisOes. Em outras palavras, os agricultores podem 
preferir determinada tecnologia para um conjunto de condiyOes específicas e 
preferir logo outra alternativa para outro propósito. Ambas tecnologias sao 
igualmente desejáveis mas para dois propósitos diferentes e os dais sao importantes 
para os agricultores. 

Por exemplo, um produtor de arroz necessita produzir suficiente arroz para 
alimentar a sua família, mas também necessita vender parte da produyao para 
comprar fertilizantes. Este agricult~assificaria urna variedade de arroz de boa 
qualidade comercial da mesma maneira que outra variedade de menor qualidade 
comercial, mas com outras caractensticas desejáveis para o consumo doméstico ou. 
simplesmente, que tenha altos rendimentos. 

Se um agricultor tem dificuldade em preferir um elemento e nao outro, agrupa os 
elementos porque "todos silo bons", o entrevistador deve pensar em aplicar a 
técnica de critério por classifica"ilo de matrizes ao invés da classilica¡;ilo simples. A 
classificayao por matriz, que é explicada no Capítulo 8, requer que se classifique o 
mesmo conjunto de elementos segundo atributos ou critérios diferentes, como 
"bom para o mercado" e "bom para o consumo". 
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Demonstra~iio da c1assifica~iio de preferencias 

Guia para o instrutor 

l. Solicite a urn voluntário a ser entrevistado para estabelecer urna classifica.¡:ilo 
de preferencias a respeito de cinco elementos (por exemplo, cinco relógios). 

2. Siga os sete passos para obter urna classifica.¡:llo de preferencias tal como 
resurnido na Figura 2.1 na página 26. 

3. Tome notas sobre a entrevista. Poderia ser feito utilizando o modelo 
apresentado no Capítulo 5. 

4. Solicite as pessoas da audiencia que identifiquem os sete passos da 
c1assifica.¡:ilo de preferencias baseando-se no que tem observado. 

5. Distribua o fluxograma (Figura 2.1 na página 26) e discuta os procedimentos. 

Exemplos de entrevistas para a classifica~io de preferencias 

Os exemplos seguintes ilustram a entrevista de classifica.¡:ilo de preferencias nas 
avalia.¡:oes feitas pelos agricultores. O primeiro apresenta urna entrevista bem feita, 
na qual o pesquisador aplica todas as regras para alcan<;ar urna boa avalia<;íio. No 
segundo nilo foram cumpridas estas normas práticas e, portanto, se cometem erros. 
Em ambos exemplos é feíta urna análise que facilita a compreensíio dos elementos 
de urna boa entrevista de avalia.¡:íio. 
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CLASSIFICA<;AO DE PREFERENCIAS COM UM AGRICULTOR 
PARA A V ALIAR VARIEDADES DE MANDIOCA 

Exemplo de urna entrevista bem realizada 

Entrevistador: Aqui ternos a coJheita de raízes de cinco variedades de mandioca. 
Gostaríamos que nos dissessem o que gostam e o que nao gostam 
deJas e por que. Sr. Silva, podería come9ar por colocar estas 
variedades em ordem de melhor a pior, segundo sua opíniiio? .. 
Para mim é igualmente importante saber se o senhor nao gosta de 
nenhuma ou se gosta de todas. Pode dizer em voz alta o que 
pensa enquanto as coloca em urna fileira desde a melhor até a 
pior ... Olhe bem para elas e diga-me o que pensa ... 

(CADA CONJUNTO DE RAÍZES DE MANDIOCA 
CORRESPONDE A UMA V ARIEDADE; OS CONJUNTO 
SAO MARCADOS COM AS LETRAS A, B, C, D, E.) 

Agricultor: (Depois de examinar cada conjunto). Bom, escolho a 
primeiramente a e, segundo a B, terceiro a D e esta (E) de última 
porque é a pior. Deixo a A de quarta. 

Entrevistador: Diga-me, por que colocou a e em primeiro? O que gostou mais 
desta variedade? 

Agricultor: Porque tem raizes grossas e cozinha bem. 

Entrevistador: Por que é bom que a mandioca tenha raízes grossas? 

Agricultor: Ah, porque ocupam mais esp~o no saco e necessito menos 
raízes para enche-lo; desta maneira ganho mais. Além disso, as 
pessoas gostam mais das raizes grossas porque assim nao 
compram tanta casca e também porque é mais fácil de descascar. 

Entrevistador: Compreendo. Por que disse anteriomente que C é melhor para 
cozinhar? 

Agricultor: Porque tem melhor sabor; a gente pode saber se é mandioca doce 
ao mastigar um poueo, asS1m. 

Entrevistador: Agora diga-me, por que colocou a B em segundo lugar? Por que 
nao é tao boa como a C') 

Agricultor: Apesar da B ter mais raízes nao se sabe muito a respeito de seu 
mercado; pode ser urna mandioca dificil de vender. 
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Entrevistador: O senhor nao conhece muito o mercado da mandioca? 

Agricultor: Nao. A celtas pessoas nao agrada esta polpa de cor amarelada, 

Entrevistador: E por que é isso urna desvantagem? 

Agricultor: Porque nao me pagariam muito por essas raízes de cor, 

Entrevistador: Em outras palavras, e é melhor que B por que é mais branca e 
obterá um melhor prelfo? 

Agricultor: Sim senhor. Embora o rendimento de B é melhor que o de C, o 
prelfo de B seria inferior e nao poderia encontrar facilmente um 
comprador para o produto, 

Entrevistador: Por que colocou a D em terceiro lugar? O que faz com que esta 
variedade scja inferior a B? 

Análise da entrevista realizada de forma correta 

a, No primeiro exemplo pode-se avaliar a importancia em esclarecer os objetivos 
com os agricultores, para que estes entendam a classifica.,ao de preferéncias 
como urna atividade na qual o pesquisador espera encontrar informa.,ao nova e 
aprender, e nao como uma demoDstra¡;ao planejada para convencer aos 
agricultores de algo que o pesquisador acredita que seja verdadeiro, 

Os agricultores tem também a oportunidade de pesquisar o que se espera deles 
e podem fazer perguntas. 

b O pesquisador estabclece sua neutralidade e sua atitude objetiva a respeito do 
éxito de qualquer tecnología que deva ser avahada, Esclarece que o objetivo é 
conhecer a opiniao dos agricultores, saber se estao a favor ou contra da 
tecnologia que se está avaliando, 

e, Procura-se que os agricultores sintam-se livres para expressar sua opini5es ao 
pesquisador. 

d, O estrevistador estimula aos agricultores a que expliquem suas resposlas, A 
classifica9ao nao termina com a descricao de alguma característica da 
tecnología, O entrevistador procura entender a importiincia dcsta e as razoes 
que tcm os agricultores para indicá-la, 

e. Utiliza-se urna línguagem nao técnica (vocabulário local). 
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f. o entrevistador assegura que pode interpretar as opinioes dos agricultores 
corretamente. Para fazer isso, verifica se os agricultores estilo de acordo com 
a interpreta~iio qu~ ele (ou ela) dá a raziio que tem para colocar A, B, C, D ou 
E em urna dada posi"iio. 

Exemplo de urna entrevista de classifiea"ao de preferencias realizada em 
forma deficiente 

Entrevistador: Aqui ternos cinco excelentes variedades de mandioca. Tiveram 
urn bom desempenho neste ensaio e ternos grande esperan~ de 
que continuariio sendo cultivadas... O objetivo desta entrevista é 
conhecer o que o senhor pensa sobre estas variedades e quais sao 
as melhores. Como o senhor tem sido uro excelente colaborador, 
acreditamos que pode dar-nos respostas muito boas. 

Agricultor: Siro senhor! 

Entrevistador: Muito bem, como isto é muito fácil, come~aremos agora. Tudo o 
que o senhor tem que fazer é dizer-nos, ero ordem descendente, 
qual a que o senhor mais gosta e a que menos gosta. 

Agricultor: Sim senhor, está claro que todas sao muito boas. O senhor nos 
ajudou muito e estamos muito agradecidos. 

Entrevistador: Está bem. Enmo diga-me que variedade deve estar em primeiro 
lugar e por que? 

Agricultor: Penso que a primeira seria C e logo viria ... 

Entrevistador: O senhor tero certeza? Veja bem a B. Veja novarnente com mais 
cuidado ... Quero dizer olhe esse rendimento, obtivemos com a B 
25% mais rendimento do que com a variedade C. 

Agricultor: Bom, enmo. Talvez a B seja a primeira? 

Entrevistador: Está bem. 

Agricultor: Em primeiro lugar, B; em segundo, C; em terceiro, D; em quarto, 
A; e em quinto E. 

Entrevistador: Ah! Agora diga-me rapidarnente por que o senhor colocou a E 
em último lugar? Por que gostou menos? 

Agricultor: Bem, tem bom rendimento mas a planta é muito alta; a colheita é 
muito dificil e lenta. 
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Entrevistador: Ah' Entendo. Bem, bem. Agora diga-me o que tem a e que a 
faz melhor que a D? 

Agricultor: Bom, a e tem mais amido e é mais doce que a D e é melhor para 
cozinhar. 

Entrevistador: Em realidade ao senhor interessa mais a qualidade de consumo? 
Por que nao considera a resistencia a pragas? 

Agricultor: Bom, claro que fru;o isto; porque, de que serviria colher muitas 
raízes se estas estOO infestadas? Sim, o senhor tem razao, a e 
tem algumas ralzes infestadas. 

Entrevistador: Isto é correto. O senhor deve considerar este problema. 

Análise da entrevista realizada de forma deficiente 

a. O entrevistador expressa ou insinua suas próprias opiniBes sobre os 
tratamentos do ensaio e do sucesso que tiveram mzendo, por exemplo: " ... 
ternos grandes esperanyas de que seu desempenho seja bom". 

b. O entrevistador comeya a avaliru;ao sem explicar os objetivos e o que se espera 
dos agricultores; portanto, eles nao sabem o que devem fazer e porque. 

c. O entrevistador faz com que os agricultores estejam de acordo com ele; 
portanto, os agricultores nao estamo motivados e podem sentir-se intimidados. 

d. O entrevistador interrompe e demonstra que ele ou ela tem pressa para 
terminar a avaliru;ao. Nao dá tempo suficiente aos agricultores para pensar 
antes de dar suas opiniBes. 

e. O entrevistador nao averigua e se contenta com uma descriyao, sem entender a 
importancia que esta tem para os agricultores. 

Notas para os instrutores 

Os exemplos anteriores podem ser desenvolvidos da seguinte maneira: 

Solicitar a dois voluntários (o entrevistador e o agricultor) que leiam o texto do 
exemplo em voz alta enquanto que os demais membros do grupo escutam. 

Solicitar a audiencia que analise as entrevistas e explicar por quc pensam que 
estas foram realizadas bem ou mal. 

Ao finaL comentar com os participantes a análise que acompanha cada texto, 

34 



EXERCÍCIO N° 2 

OBTER A CLASSIFICA<;AO DE PREFERENCIAS ENTRE 
POUCAS ALTERNATIVAS (ATÉ SEIS) 

Depois de fazer uma simula-,:iio de uma entrevista de avalia"ao com 
um agricultor, os participantes poderiio estabeleeer verbalmente 

! uma classifiea"iio de preferencias entre poucas op-,:óes tecnológicas 
L-~.... ..-_______ _ 

Tempo requerido: 30 minutos 

l. Os participantes dividem-se em grupos de tres. 

2. Duas pessoas atuam como o entrevistador e o agricultor, enquanto que um 
terceiro atua como observador. 

3. O instrutor deve reunir-se com os observadores para explicar-Ihes o guia do 
observador. 

4. Cada entrevistador deve ter cinco elementos que avaliará com o "agricultor" 
(por exemplo, cinco sacos de semente de cinco variedades diferentes, cinco 
frutas, cinco implementos agrícolas, etc.). 

5. As entrevistas e as notas dos observadores serilo anaIisadas em urna discussilo 
plenária do grupo. 

6. Entrevistador: Utilize o fluxograrna entitulado "Sete passos para obter urna 
classifiea-,:iio de preferencias" (Figura 2.1) e classifique esses cinco elementos 
com o "agricultor". Obter as raz5es que tem o "agricultor" para estabelecer as 
prioridades. Isto é feito oralmente, mas o entrevistador pode tomar notas se 
assim o deseje. 

7. Observador: Complete o guia do observador durante a entrevista simulada. 

Quando termine a entrevista, comunique ao "entrevistador" sua reaIYao aos temas 
apresentados no guia do observador, assim como outras opini5es. Esteja preparado 
para compartilhar suas observaIY5es com o grupo. 
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EXERCÍCIO N° 2 

CLASSIFICA<;AO DE PREFERENCIAS ENTRE POUCAS 
ALTERNATIVAS (ATÉ SEIS) 

Guia para o entrevistador 

Explique os objetivos para o agricultor 
Estabele~a sua neutralidade 

• Esctare~ as expectativas 

2. Exptíque e ilustre o procedimento (as regras do jogo). 

Atrtbu. nomes aos elementos que serao e1assifi.ados junto com O agricultor (por exemplo: 
a, b,c, etc,). 

I 4. Solicite ao agricultor que complete a classificac;ao de maior a menor de acordo com sua I 
acejta~~o. 

í Anime ao agricultor a que pense em voz alta enquanto faz a classificac;'o, 
L __ . ____ .. ~_ ... _. __ .. __ ._.~._.--. __ ._. ___ ..... __ .. __ . ___ . __ ~. ______ " 

6. Solicite ao agricultor que explique por que dassificou cada elemento dest. mane ira. 

7. Resuma e repita a classifica,ao feita e as razOes que apoiam o agricultor para verificar sua I 

interpreta,ao. 

Figura 2.1. Sete passos para obter urna classifiea.,ao de preferencias. 
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EXERCÍCIO W 2 

OBTER CLASSIFICACOES DE PREFERENCIAS ENTRE 
POUCAS AL TERNATIV AS (ATÉ SEIS) 

Guia para o observador 

Este guía serve para observar o entrevistador. 

Do lado esquerdo aparecem vários aspectos do comportarnento do entrevistador 
que voce pode observar durante a entrevista. Coloque um X na coluna apropriada 
(sim e nito) a direíta segundo sua observ~. 

o entrevistador 

l. Explicou com clareza os objetivos da entrevista? 

2. Estabeleceu sua neutralidade com relaeyao a tecnologia? 

3. Explicou claramente o procedimento ou as regras do jogo? 

4. Estímulou o produtor a expressar suas expectativas ou a 
fazer perguntas? 

5. Nomeou ou codificou os elementos com o agricultor para 
que ele pudesse identifieá-Ios claramente? 

6. Permitíu que o agricultor fizesse a classificacyao sem fazer 
perguntas ao mesmo tempo? 

7. Motivou o agricultor a pensar em voz alta enquanto fazia 
a classifica~ito? 

8. Comprovou que ele (ou ela) compreendiam as raz<'5es que 
dava o agricultor para fazer esta c1assifica~¡¡o? 

9. Sintetizou e repetíu a c1assifi~ao que fez o agricultor para 
veri ficar sua compreens1í.o? 

10. Expressou ou insinuou sua própria opiniAo? 

11. Contradisse ao agricultor, ou apressou ou discutiu com ele? 

Agora comente com o entrevistador o que voce acaba 
de observar sobre cada ponto. 
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EXERCÍCIO W 2 

OBTER CLASSIFICA<;OES DE PREFERENCIAS ENTRE 
POUCAS AL TERNATIV AS (A TÉ SEIS) 

Retroinforma~io 

Sugestoes para os instrutores 

l. Depois de que cada observador tenha comentado sua rea.yao ao binomio 
entrevistador-agricultor que Ihe foi designado, o instrUtor pode solicitar a um 
entrevistador que explique a c1assificafYl!o de preferencias obtida com o 
"agricultor" e as suas razoes. Logo pergunta-se ao "agricultor" se esta 
explica .. iio reflete com precisao suas preferencias. Esta rnesma informa .. ao 
pode ser solicitada a vários grupos. 

2. Os observadores apresentam seus resultados e sugestoes utilizando o guia do 
observador, sem especificar a quem observaram. 

3. O instrutor pode perguntar se encontrou alguma dificuldade ao obter as 
c1assifica,.Oes de preferencias. 

4. Pode haver um "agricultor" que nao esteja de acordo corn a c1assifica"ao ou 
com as razoes dadas pelo entrevistador .. Neste caso, o instrutor deve assinalr 
que posteriormente os participantes aprenderao urna técnica (perguntas de 
averiguacao) para evitar que isto suceda. Alguns participantes podern 
comentar também que nao lernbrarn as razoes do agricultor e. portanto, 
neressitam tomar notas. Rapidamente aprenderao urna forma de tomar notas 
que ajudará a lembra esta informacao. 

38 



CAPÍTULO 3 , 

OBTER UMA CLASSIFICA<;ÁO DE 
PREFERENCIAS ENTRE NUMEROSAS 

ALTERNATIVAS (SETE OU MAIS) 

,~""-------------- ------------, 
Depois de estudar os tonteitos deste tapítulo voce podení identificar 
os passos que devem ser dados para obter urna classifita~io de 
preferencias tom sete ou mais alternativas. 

Passos para obter a classifica¡;io 

Para obter urna c1assifica~ao de preferencias entre sete ou mais alternativas sao 
introduzidas algumas rnudanyas no procedimento para poucas alternativas 
apresentado no Capítulo anterior. O novo procedimento é apresentado no seguinte 
fluxograma (Figura 3.1) que consiste de: 

• Separar em grupos os alimentos que seriio c1assificados. 

• F azer a c1assificayao dentro de cada grupo. 
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1. Explicar os objetivos ao agricultor 
• Estabelecer a neutralidade do pesquisador 
• Esclarecer expeciativas ! 

i 2, Explicar e ilustrar ° procedimento (as regras do jogo), , 

I 
3, Designar os elementos que serlo classitieados junto com o agricultor, 

~ 

r--- , .... _________ 1,, ____ --------_-, 

4, Formar grupos com os elementos que serlo classiticados; por exemplo, "OOns", 
'~¡naceítáveis" e "intermediários", -··---------.--1 -----

! 5, Solicitar 00 agricultor que realize a classitica>io segundo o escala de maior a menor 
l __ .ceita~ao dentro de c._d_a_gru_p_o_' ___ -.-________________ .. _....J 

---~_ .. ~~~~~~~~---'"---~~~~~~~~~~~~---. 

6. Estimular ° agricultor a pensar em voz alta enquanto faz a classitica,ao, 

7, Solicitar ao agricultor que explique por que classiticou cada elemento desse modo, 

S. Resumir e repetir a classifica,lio e as razoes que apoiam o agricultor para comprovar a 
interpreta,ao do entrevistador. 

"-~~ ... ~--~~--~~-

Figura 3,1, Oilo passos para obter urna classifica>ílo de preferSncias quando existe sete ou ma;s 
elementos, 
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Passo 4. Agrupar os elementos que seriio classificados. O agrupamento dos 
elementos simplifica a classifica¡;ao de wn grande número de elementos. Depois de 
escolher os elementos que serlio classificados, pede-se primeiramento ao agricultor 
que os separe e coloque em dois grupos: em wn os que considere bons e no outro, 
os que slio inaceitáveis (ou vice-versa). Isto geralmente deixa um terceiro grupo de 
elementos de categoria intermediária que sao mais difícieis de c1assificar que os 
primeiros. Quando existe 11 elementos, o resultado deste agrupamento seria 
similar ao que se apresenta no seguinte exemplo. 

Exemplo que mostra o resultado de agrupar 11 elementos que seríio 
cIassificados 

---------------------- ............. _-
Bom 
(n°.) 

3 4 1 
8 

Relativamente Bom 
(n°.) 

7 
9 

---
5 II 

6 

Inaceitável 
(n°.) 

2 
10 

Passo 5. Classificaí/iio dos elementos dentro de cada grupa. Agora considera-se 
cada grupo de elementos individualmente. Tome, por exemplo, o grupo dos que 
foram considerados "bons" no exemplo anterior. Solicita-se ao agricultor que 
c1assifique estes elementos, colocando em primeiro no grupo, o que ele (ou ela) 
acredita que seja o melhor e logo o que segue. Cada grupo de elementos classifica
se desta maneira, corno indicado no exemplo seguinte. 

Exemplo da c1assifica~íio, dentro dos grupos, dos elementos antes descritos 

Ordem Bom Relativamente Bom Inaceitável 

Primeiro 3 1 8 
Segundo 4 2 6 
Terceiro 7 10 
Quarto II 9 

5 

O agricultor escolhe o grupo de elementos que considerou inaceitável e os 
c1assifica, come\=ando com o menos aceitável de todos, que no nosso exemplo é o 
n°. 9. O agricultor daría a posi\=íio seguinte ao que segue em baixa aceita¡;lio (cm 
nosso exemplo o n°. 10) e assim sucessivamente. 
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Finalmente, o agricultor concentra-se nos materiais intermediários definidos no 
exemplo como relativamente bons e os cIassifica come/(ando pelo melhor (o n°. 1 
no nosso exemplo) ou o pior (n°. 5) do grupo. 

Ao final deste processo, todos os elementos estarao c1assificados do seguinte 
modo: 

Exemplo da c1assifica¡;io final de 11 elementos separados em grupos 
~~- ------------------_ ...•••••• _-

Grupo: Bom 

Ordem: 3,4 

Bastante bom 

1,2,7,11,5 

lnaceitável 

8,6, 10,9 

Percep~áo das razoes que tem os agricultores para fazer uma 
classifica~íío de preferencias 

Come/(ando com o material que se considerou como o melhor, o entrevistador pode 
perguntar aos agricultores a razAo que tiveram para considerar cada material na 
ordem estabelecida. 

Quando é grande o número de elementos, o entrevistador pode come/(ar 
localizando-se no ponto de equílíbrio entre os elementos dos diferentes grupos. 
Um entrevistador que trabalhe eom o exemplo em que est1ío os resultados do 
agrupamento de 11 elementos pode perguntar, "Qual é a raz1ío para que o n°. 4 seja 
um dos melhores, em comparar;ao com o n°. 1 que somente é bastante bom?" 

Dirigir a atenryao ao ponto de equílíbrio entre os grupos ajudaria a identificar os 
critérios que os agricultores empregam para tomar decisoes. Por exemplo, o 
agricultor pode responder: "Embora o tratamento nO. 1 tenha o mesmo rendimento 
que o n°. 4, tem que fazer uma aplícayao superficial de fertilizante, que é um 
trabalho poueo conveniente: implica mais trabalho em urna época do ano em que 
estamos ocupados eom outras culturas mais importantes. Os tratamentos n°. 4 e n°. 
3 sao ambos melhores porque sao mais fáceis de manejar". 

Algumas dificuldades da c1assifica~ao de muitos elementos 

O procedí mento para agrupar elementos e logo classificá-los dentro dos grupos faz 
com que a avalia9ao de numerosas alternativas sejam manejável. il,inda assim, 
algumas das seguintes dificuldades podem surgir quando um agricultor tenta 
classificar muitos elementos. 

42 



Nao é fácil classificar os elementos. O agricultor nao pode discriminar facilmente 
entre vários elementos porque existe pouco contraste entre eles. Neste caso, voce 
poderia esclarecer o objetivo que tem essa c1assifica .. 1Io dizendo que é mais 
importante para sua avalia<;1lo: entender a forma em que tomam decisi'ies os 
agricultores, ou a1can\(ar a ordem e a c1assifica\(ao (ou a pontua\(1lo) de cada 
elemento para que, baseado neste processo, voce possa escolher entre os 
elementos. 

Se seu objetivo primArio é compreender a tomada de decisOes dos agricultores e o 
agricultor tem dificuldade para discriminar entre os elementos, voce pode reduzir o 
número de elementos do conjunto e tomar os de maior contraste. 
Por outro lado, se seu objetivo é classificar cada elemento (ou dar-Ihe urna 
pontuar,:ao), ent1lo tal vez tenha que pressionar ao agricultor para que escolha entre 
elementos similares perguntando-lhe: "Se somente pudesse conservar um destes 
elementos, com qual () senhor fiearia?". 

Se o agricultor sente dificuldade para classificar os elementos, voce pode aceitar 
empates, quer dizer, dais ou mais elementos podem ocupar a mesma posi .. ao na 
c1assificary1lo. Outra alternativa seria utilizar a avalia\(ao absoluta para c!assificar 
esses elementos, como explicado no Capítuo 9. 

o agricultor pode classificar os grupos dos "melhores" e "piores ", mas lem 
dificuldade em classificar os maleriais intemediários. O entrevistador pode 
solucionar este caso pressionando ao agricultor a escolher ou aceitar empates. 
O agricultor sente-se cansado e perde o interesse depois de avaliar os "melhores" 
materíais. Neste caso, voce precisa continuar a entrevista em outro momento, 
quando o agricultor esteja descansado. O entrevistador pode averiguar por que o 
agricultor nlio está interessado nos elementos restantes. 

Os maleriais nao podem ser manipulados faci/mente (por exemplo estao 
colocados em um sulco), o que dificulta a observat;ao de todos de uma só vez. Por 
exemplo, voce nao pode tomar os elementos da parcela do agricultor para 
c1assificá-los ou nlio pode transladá-Ios para obter a classifica\(ao desejada. 

Segundo o tipo do elemento ou da cultura que será avaliado, existem vArias 
maneiras de superar esta dificuldade. Urna é colocar junto com o agricultor, 
bandeíras de diferentes cores nos tratamentos experimentais ou nas parcelas de 
campo que slio consideradas boas (por exemplo, com bandeiras azuis), ou que sao 
consideradas ínaceitáveis (por exemplo, com bandeiras vermelhas). Isto pode ser 
feíto a medida que se percorre o ensaio, a medida que o agricultor avalia cada 
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tralamenlo. Mais tarde pode inspecíonar cada grupo de tratamentos (por exemplo, 
os bons com bandeiras azuis) e entao sao estabelecidas as prioridades entre os 
tratamentos. 

Outra alternativa é usar etiquetas da mesma COr que as bandeiras colocadas no 
campo. O entrevistador pede ao agricultor que de nomes aos tratamentos do grupo 
"bons" (em n0550 exemplo, bandeiras azuis); por exemplo, ro~ao milho-batata, 
rota\!ao milho-cevada ou associa\!ao feijao-milho. A cada etiqueta coloca-se urn 
nome ou urna ilustr~ao que represente o flomc. O agricultor pode mover as 
etiquetas (quer dizer, as alternativas) de um lado para o outro até colocá-las ern 
ordem de maior a menor aceita\!ao. 

o agricultor pode considerar que dais ou mais elementos silo igualmente 
desejáveís. Para urn objetivo prefere-se um elemento (por exemplo, como alimento 
para anirnais), enquanto que outro elemento é importante para um objetivo 
diferente (por exemplo, como hortali~a fresca). 

Se dois ou mais elementos sao igualmente desejáveis por razOes diferentes é 
melhor, em geral, utilizar a c1assifica¡;:lio por matrizes que será discutida no 
Capítulo 8. 
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EXERCÍCIO N° 3 

OBTER UMA CLASSlFICA(:Ao DE PREFERENCIAS ENTRE 
NUMEROSAS AL TERNATlV AS (SETE OU MAlS) 

Depois de completar este exercicio, voce estará capacitado para 
fazer urna classifica~áo de preferencias do agricultor entre sete ou 
mais tecnologías alternativas. 

Instru~óes 

1. Os participantes sao divididos em grupo de tres. 

2. Duas pessoas atuam como entrevistador e agricultor, enquanto os demais sao 
observadores. 

3. O instrutor reune-se com os observadores para explicar-Ihes o guia do 
observador. 

4. Cada entrevistador tem urna lista de oito ou mais tratamentos de urn ensaio. 
Sao proporcionados oito ou mais elementos como alternativas para a avalia~ao. 
Pode-se utilizar os exemplos que sao dados a continua~o. Sao distribuídas 
etiquetas e marcadores para que os agricultores possam desenbar urn símbolo 
para cada tratamento caso desejem. 

5. O entrevistador pede ao "agricultor" que c1assifique os tratamentos dos 
elementos que foram distribuídos, seguindo os passos indicados no fluxograma 
da Figura 3.1. 

6. No final da entrevista, os observadores fazem seus comentários aos 
entrevistadores utilizando o guía do observador. 

Tempo: 45 minutos 
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Exemplos para o exercício n" 3 

A seguir sao apresentados exemplos de tratamentos ou tecnologias de um ensaio a 
nível de propriedade agrícola, os quais podem ser c\assificados em urna avalia9ao. 

Ensaio de sistemas de cultivo 

Objetivo da avalia~ao: conhecer as associa9<íes de culturas que preferem o 
agricultor. 

N'. 
do tratamento 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

Associa~ii.o de culturas 

Alternar fileiras duplas de milho e fileiras simples de 
feijao trepador em estacas. 

Milho como suporte do feijao trepador. 

Monocultivo de feijao arbustivo. 

Monocultivo de feijilo trepador (com estacas como 
suporte). 

Monocultivo de milho. 

Milho como suporte de feijao trepador, intercalado 
com abóbora. 

Milho em associa¡;ilo com batata. 

Monocultivo de batata. 
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Ensaios com hortali~as 

Objetivo da avaliat,:iío: Conhecer a cultura de hortali~as que o agricultor prefere 
plantar. 

N', 
do tratamento 

1 
2 
3 

4 

5 
6 
7 

8 

Repolho roxo 

Repolho branco 

Cenoura 

Pepino 

Pimentiío 

Couve-flor 

Brocóli 

Tomate 

Exemplo de um ensaio varietal de feijlo para propósitos de c1assificat,:iío 

Objetivo: Conhecer o tipo de grao que prefere o agricultor e o porque de sua 
preferencia. 

N', 
do tratamento 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 
8 

9 

Nome da variedade (dado pelo agricultor) e cor 
dogrio 

Branco (grao branco) 

Preto (grilo preto pequeno) 

Rosado (grilo rosado) 

Manchado (branco salpicado com rosado) 

Brilhante (rosado salpicado com roxo) 

Pequeno (vermelho escuro) 

Vermelho grande (vermelho claro) 

Com formato de rim (vermelho escuro) 

Plano (vermelho salpicado com branco) 
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EXERCÍCIO N° 3 

OBTER UMA CLASSIFICAC;:ÁO DE PREFERENCIAS ENTRE 
NUMEROSAS ALTERNATIVAS (SETE OU MAl S) 

Guia para o entrevistador 

l. Explicar os objetivos 00 agricultor 
Estabelecer a neutralidad. do instrutor 
Esclarecer expectativas 

2. Ex¡,líc,rre ilustrar o procedimento (regras do jogo). 

eJelnerttos que serno classificados, junto com o agricultor. 

4. Separar em grupos os elementos que serno classificados, por exemplo, "bons", 
"inaceitáveis" e "'intermediários". 

5. Solicitar ao agricultor que realize a classificayllo segundo a escala de maior a menor 
aceita,ao, dentro de cada grupo. 

6. Estimular o agricultor a pensar em voz alta enquanto faz a classifica,iio. 

7. Solicitar ao agricultor que explique o por que de cada c1assificru;iio. 

8. Resumir e repetir a ordem e suas razCies com o agricultor para comprovar a interpreta~iio 
do entrevistador. ---_ .... _--_ .... _---_._---~-~ .. _-

Figura 3.1. Oito passos para obter urna c1assifica,ao de preferencias com sete ou ma;s 
elementos. 
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EXERCÍCIO N° 3 

aBTER UMA CLASSIFICA<;:ÁO DE PREFERENCIAS ENTRE 
NUMEROSAS ALTERNA TIV AS (SETE au MAIS) 

Guia para o observador 

Este guia serve para observar ao entrevistador. 

Do lado esquerdo aparecem vários aspectos do comportarnento do entrevistador 
que voce pode observar durante a entrevista. Coloque um X na col una que 
correponda a direita (Sim, Nao), de acordo com sua observarrao. 

o entrevistador 

l. Explicou com clareza os objetivos da entrevista? 

2. Estabeleceu sua neutralidade com respeito a tecnología? 

3. Explicou claramente o procedimento ou as regras do jogo? 

4. Estimulou o agricultor a manifestar suas expectativas ou a 
fazer perguntas? 

5. Desiguou ou codificou os elementos com o agricultor para 
poder identificá·los claramente? 

6. Permitiu que o agricultor fizesse a classifica¡;ao sem 
fazer-Ihe perguntas ao mesmo tempo? 

7. Estimulou o agricultor a pensar em voz alta enquanto fazia 
aclassificarrao? 

8. Certificou que compreendia as razoes dadas pelo agricultor 
para cada posiryiio da c1assifica¡;ao? 

9. Sintetizou e repetiu a classificarrao do agricultor para 
verificar sua compreensiio? 

10. Expressou ou insinuou sua própria opiniao? 

Sim Nao 

I 
1 
I 

11 Contradisse ao agricultor, apressou ou discutiu com ele? 
"--..-..J .. ~J 

Agora comente cada ponto com o entrevistador 
que voce acaba de observar. 
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EXERCÍClO N° 3 

OSTER UMA CLASSIFICA<;AO DE PREFERENCIAS ENTRE 
NUMEROSAS ALTERNATIVAS (SETE OU MAIS) 

Retroinforma~¡¡o 

Sugestoes para o insfrutor 

l. Cada observador pode fazer comentários a seu "entrevistador". 

2. O instrutor pode pedir a um entrevistador que explique ao grupo a classifica(j:l'ío 
de preferencias obtída com seu "agricultor" e as razoes respectivas. Logo, 
pergunta ao "agricultor" se ele está de acordo com esta interpreta(j:l'ío. Pode-se 
solicitar essa infonna(j:ao de várias equipes de trabalho. 

3. Logo depois, os observadores, utilizando o guia do observador, apresentarn 
seus resultados e sugestoes. 

4. O instrutor faz perguntas sobre qualquer dificuldade encontrada ao desenvolver 
a classifica<;ao de preferencias. 

5. Pode ocorrer que um "agricultor" nao esteja de acordo com os resultados da 
classifica<;ao ou com as razoes dadas pelo entrevistador. Neste caso, o 
instrutor pode assinalar que posteriormente os participantes aprenderao 
algumas técnicas para evitar que isto suceda. Alguns participantes podem 
comentar também que nao lembrarn das razOes do agricultor. A resposta é que 
rapidarnente aprenderao urna maneira de tomar notas. 
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CAPÍTULO 4 

CRITÉRIOS QUE OS AGRICULTORES 
UTILIZAM EM SEU PROCESSO DE 

TOMADA DE DECISÓES PARA A _ A 

CLASSIFICA<;AO DE PREFERENCIAS 

Depois de estudar este tema, voee poderá diferenciar entre os critérios 
que aplieam os agricultores para tomar decisiies e a descrido que faz o 
agricultor de urna tecnologia em urna entrevista utilizando a 
cIassifiea,.io de preferencias. 

Critérios que se aplicam na classifica~iio de preferencias 

Quando se solícita aos agricultores que "pensem em voz alta" e deem as razoes da 
c1assífica9ao que fizeram em urna avalia¡¡:ao de tecnología, tem que ter em 
consídera¡;:ao a diferen¡¡:a entre urna descri!;iio do elemento ou dos elementos e os 
critériQS que aplicam os agricultores para tomar decisóes. 

Quando os agricultores avaliam urna tecnologia, utilizam muitos termos ou 
expressOeS que designam ou valorizam as características desta. Estas 
características podem ser importantes talvez quando toma-se a decisiio de dar-Ihe 
urna posi¡,:ao na classifiC39ao a urna tecnologia; por exemplo, "esta variedade é 
frondosa, alta, arbustiva"; ou "este fertílizante é poeirento ou empedrado"; "esta 
distancia de plantio faz com que seja dificil camínhar dentro do ensaio"; etc. 
Muítas observa¡¡:oes como estas, que farem os agricultores nas avalía¡¡:Oes, sao 
descritívas. As vezes, os agricultores organízam verbalmente suas impressóes e 
ídéias; estas sao intuitívas e raramente sao traduzidas em palavras. Podería ser 
dificil, que os agricultores transmitissem, de forma concisa, as características 
chaves de urna tecnología que realmente Ihes importa. 

Os critérios que se aplicam na tomada de decisoes - importantes para propósitos de 
pesquisa - referem-se a aquel as características de urna tecnología que os 
agricultores consideram ao expressar suas preferencias e escolher entre os 
tratamentos de um ensaio. Em outras palavras, estes sao os critérios 
fundamentais para os agricultores quando decídem se devem continuar testando 
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urna tecnologia, se devem aceitá-Ia ou recusá-Ia, ou se é conveniente aplicá-Ia em 
suas propriedades agrícolas. 

Exemplos de ~ritérios para a tomada de dedsiles retirados de classifi~a~iles de 
prefe~n~ias 

1. Os agricultores explicam que uma variedade de milho é muito alta e frondosa e 
sua sombra afeta o cultivo associado de feijao que está plantado entre os 
suleos do milho. Os agricultores dao a esta variedade urna qualifi~o baixa 
na classificayilo de preferencia porque nao se ~usta ao sistema de cultivo. 
Neste caso, a altura da planta é um ~ritério para tomar esta decisio. 

2. As mullieres de certa comunidade agrícola a.rmazenam o milho com suas 
brácteas. Em urna avaliayao de variedades novas, elas comentam que todas as 
variedades tem boa produyilo e bom sabor. Os grilos sao grandes. As 
variedades que recebem urna qualificayao baixa, tem as brácteas soltas ao 
redor dos graos e nao sao o suficientemente longas para fazer com elas urn nó 
na parte superior da espiga; nestas variedades, as pragas do milho armazenado 
podem penetrar até o grao. O ~omprimento das brácteas da espiga e sua 
firme aderencia aos graos sao os critérios que usam as mulheres para 
tomar decisiles quaodo estilo classificaodo o "melhor" grupo de variedades. 

3. Ao qualificar dentro de urna ordem certo tratamento com fertilizantes, urn 
agricultor raciocina assim: "A desvantagem deste tratamento é que tenho que 
levar tres sacos diferentes para fazer a mistura da fórmula; corro o risco de nao 
poder conseguir urna das tres e tenho que transportar as tres e misturá-las na 
propriedade. Por outro lado, esse tratamento tem a fórmula completa cm urna 
só embalagem e é fácil de conseguir. Custa mais, mas é mais conveniente. 
Ainda assim, nao rende e quando estou plantando tenho que comprar mais 
fertilizante. Com o outro, aplico urn pouquinho em cada local de plantío. 
Com este fertilizante concentrado, tenho que aplicar pelo menos esta 
quantidade para nutrir a planta e además nao rende muito. Todavía, prefiro a 
mistura ao fertilizante concentrado." 

Aqui o agricultor descreve várias características dos fertilizantes: facilidade de 
manejo; disponibilidade; custo; mao-de-obra requerida para a ap1icas:ao; e 
divisibilidade (concentra~iio, volurne). O critério que emprega para tomar a 
decisao de preferir, na classificas:ao, a mistura sobre o fertilizante completo 
("concentrado") é a divisibilidade ("o concentrado nao rende muito"). 
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Conclusoes 

É importante estar alerta a diferenya entre a deseri~¡¡o que faz um agricultor de 
um conjunto de tecnologías e as razoes que tem o agricultor para classifiear 
essas tecnologias em uma ordem específica. O entrevistador que percebe urna 
descri~ao nao poderá determinar com frequencias os aspectos de urn determinado 
elemento que motivaram ao agricultor a classificá-Io como alto (ou baixo). 
Consequentemente, embora a classifica"ao indique urna tecnología que preferem ou 
recusam os agricultores, nao se poderá explicar por que a fazem. Por esta razao, 
perde-se informa"ao que pode ser básica para reorientar o desenho de urna 
tecnologia. 

Outra rmo para distinguir entre a descriyao que fazem os agricultores de urna 
tecnología e os critérios (ou características dessa tecnología) que eles empregam 
para avaliar a utilidade desta é que uma mesma caracteristica de uma tecDologia 
pode ter um significado difcrente para agricultores diferentes. Por exemplo, 
um agricultor que nao dipOe de muita mao-de-obra familiar pode menosprezar urna 
tecnología que demande mais trabalho. Em compensayilo, urn agricultor que 
disp3e de mao-de-obra familiar abundante talvez nao perceba o trabalho extra 
como urna desvantagem, sempre e quando a produyiio alimenticia aurnente. Ambos 
agricultores podem indicar na descri;,;ilo que essa tecnologia requer muita milo-de
obra. Esta pode ser urna rmo para que o primeiro agricultor designe urna 
ponlua"ao baixa, enquanto que talvez o segundo nao ¡he de muita importancia aos 
requerimentos de mao-de-obra e entao este elemento nao afetará a classificayiio 
que ele faz desta tecnología. 
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EXERCíCIO W 4 

COMO DISTINGUIR ENTRE UMA DESCRI<;:Ao E OS 
CRITÉRIOS COM QUE SE TOMAM DECISOES NA 

CLASSIFICA<;:Ao DE PREFERENCIAS 

Depoís de fuer este exercieio, voce poderá diferenciar, quando 
analise as notas da entrevista, entre a descril,!iio que faz um 
agricultor de uma tecnología e os critérios em que ele se apoia para 
tomar decisiíes na classifica\1io de preferencias. 

Instru~oes 

Na página seguinte aparecem comentários feitos em diferentes ocasioes por dois 
. agricultores a respeito da mesma variedade de mandioca, durante urna avalia.¡:iio de 

um ensaio que compreendia, no total, 16 variedades. As respostas encontram-se na 
página 117. 

I . Leía as respostas dos dois agricultores. 

2. Responda as perguntas 1 e 2 utilizando os modelos proporcionados para esse 
fimo 

3. Comparta suas respostas para que todo o grupo as analise. 

Tempo: 20minutos 
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EXERCÍCIO N" 4 

Dois agricultores de mandioca c1assificam a variedad e de mandioca 
Libertad em uma entrevista para obter uma classifica~o de 

preferencias. 

Agricultor: 

Variedade: 

Varia~40: 

Raz(les: 

Pedro Gomes 

Libertad 

A raíz tero urna cor branca 
bonita, mas para os agricultores 
de amida, qualquer cor está 
bem. 

Tem muitas raizes grossas, 
embora tudo sirva para fazer 
amido. 

É boa para elaborar amido e 
para cozinhar. 

Urna ram ifica9i1o baixa requer 
mais mAo-de·obra para a 
colheita, mas isto n40 importa. 
É problema do comprador 
porqúe eje é que tem que colher. 
Eu vendo enquanto está na 
termo 

o amida doce recebe melbor 
pre~o dos fabricantes de amido. 

Amadurece antes que qualquer 
das outras vanedades. JSIO 

permite fazor dois cultivos em 
um ano, com urna oferta 
continua aos fabricantes de 
amida. 
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Ricardo Silva 

Libertad 

16 

A raíz é branca, que é boa para 
o mercado fresco, embora as 
ralzes amarelas também se 
vendem, mas a um ~o 
inferior. 

Bom rendimento; bom número 
de raízes grossas. 

As ramjfi~Qes baixas a fazem 
díficl de colber e capioar; a 
capina e a colheita demoram 
mais. Para 040 gastar muito 
tempo na capina e para reduzir 
os requerimentos de milo-de· 
obra, as distl\ncias de plantio 
devem ser maiores. Mas 
ocorre que a produ~ao é menor 
e voce colhe menos produto de 
um certo peda~o de terra. 

É variedade doce para comer. 
Vendo para consumo fresco. 

Frondosa, arbustiva, o mesmo 
que outras variedades no 
ensaio. 

Amadurece rapidamente, mas 
o mais importante é Seu bom 
rendimento. 



Perguntas 

1, Elabore urna lista das características da variedade Libertad que ambos 
agricultores mencionam, utilizando o esp~o proporcionado. Logo enumere as 
características em que ambos diferem ou as que mencionem independentemente 
um do outro. 

Caracteristicas varietais indicadas por cada agricultor 

-------------,---~ ...... _~ .. ~ .. _-~ ...... _--

Pedro Gomes Ricardo Silva 

De acordo 

Em desacordo 

2. Que critérios para tomar decisoes foram encontrados em cada agricultor? 
Escreva suas respostas no esp~o designado. 

Critérios que se empregarn na tomada de decisBes 

Pedro Gomes 

Ricardo Silva 

3, Qual dos agricultores tem maior propabilidade de adotar a variedade Libertad e 
porque? 

...... ~ .. ~-~ ...... ~ .... _---- -------
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CAPÍTULO 5 

REGISTRO DA INFORMAC;ÁO 
DURANTE A CLASSIFICAC;ÁO DE 

A 

PREFERENCIAS 

I Depois de estudar este tema, voee poderi tomar nota da 
elassifiea\:iio de preferéncias em urna entrevista, utilizando o 
modelo apropriado. 

o modelo para registrar uma entrevista de classifica~íio de 
preferencias 

A informayilo obtida em urna classifica9iio de preferencias pode ser registrada em 
urn modelo como o apresentado na página seguinte. A classifica9ao final é 
registrada somente quando o agricultor tenha agrupado e cIassificado todas as 
alternativas. 

o modelo do formulário que apresentamos registra urna entrevista ern que se 
classificam olto variedades de feijao. O pesquisador escreveu na primeira coluna da 
esquerda o nome que o agricultor dá a cada variedade e o código com o qua! o 
pesquisador a identifica. O entrevistador solicitou ao agricultor que agrupe os 
elementos em bons, relativamente bons e deficientes ou descartados. O agricultor 
agrupou os números 6 e 3 no grupo "bons", os números 1 e 14 no grupo 
"relativamente bons" e os quatro elementos restantes no grupo "deficientes". O 
agricultor fez a classificayao dos elementos em cada sub-grupo. 

Em nosso exemplo, o primeiro lugar corresponde a variedade número 6 que eslava 
no grupo das variedades boas. Entao, essa posi~ao da c1assificas:ao é registrada. 
Finalmente o entrevistador anotou, empregando dentro do possível as próprias 
palavras do agricultor, as razOes que apoiavam a classifica~ao da variedade 6 como 
primeira. 

As razoes de urna c1assifica"ao podem ser percebidas em sua totalidade 
somente quando todos os elementos tenham sido classificados. Em 
consequencia, para registrá-Ias o entrevistador recapitula primeiro e resume, e 
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somente entao anota as razi'ies que o agricultor tenha confirmado. Pode-se 
desenvolver um código para os critérios urna vez que os pesquisadores conheyarn a 
classe de respostas que os agricultores poderiarn dar. Isso o ajuda a analisar as 
razOes, as quais podem ser tabuladas. O seguinte código pode ser utilizado para 
tabular os critérios identificados no modelo de entrevista. 

Código Crit.!rios positivos Código Critérios negativos 
No. No. 

+1 Melhor preco, fácil -1 Baixo preco. dificil de 
comercialízacao comercializar 

+2 Cozinha rapidamente -2 Demora muito para 
(menos combustível) cozinhar (mais combustível) 

~3 Bom rendimento -3 Produyíio deficiente 
(rendimento) 

+4 Graos grandes (grossos) -4 Graos pequenos (finos) 

+5 Bom para comer -5 Ruim para comer (o caldo 
(faz um caldo vennelho) nilo é de cor vermelha escura) 

+6 Cor vermelha escura brilhanle -6 Cor inadequada (cor creme ou 
(a de melhor pre,o) branca, que eu nao gosto) 
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Cada critério qualifica-se como "positivo" ou "negativo", junto com seu código 
númerico. Um exemplo é o melhor prec¡;o que tem a variedade n° 6. Em nossa 
entrevista de c1assifiea"ao de preferencias, o código deste ítcm (+ 1) coloca-se no 
espal(o marcado "Código" no modelo. Deve-se ter cuidado de colocar o sinal (+) 
ou (-) em frente do código númerico para evitar erros na interpreta"ao posterior da 
informac¡;ao. 

As razoes anotadas devem ser registradas claramente porque os agricultores 
fizeram a c1assificac¡;ap de certa maneira, ou seja, porque preferem urna alternativa a 
outra. 

A partir do elemento que se classíficou em segundo, as razoes devem explicar 
também quais sao as dcsvantagcns dcste em comparac¡;ao com o elemento 
localizado na posi"ao anterior. Note-se que ao explicar urna c1assifica"ao de 
preferencias de aeordo com urna escala de maior a menor aeeita"ao. os agricultores 
indicam a razao de que cada possibilidade que fica na lista nao seja tlio boa como a 
que a precede. O contrário é verdadeiro quando se faz a c1assifica"ao desde a 
menor até a maior aceita"ao: os agricultores justificarao por que cada possibilidade 
que segue é melhor que a imediatamente anterior. 

A vantagem de codificar as razoes é que permite apreciar rapidamente, em urna 
entrevista, as características da tecnologia e os critérios que predominam na 
classifica;;ao. Quando possível, o entrevistador deve codificar aotes de terminar a 
entrevista. Esta codificac;ao assegura que se tenha averiguado a informac;ll.o 
registrada para que o entrevistador esteja seguro de que as razoes apresentadas 
fazem sentido. 

Quadro resumo 

A informa;;ao obtida em urna entrevista de classifica"ao de preferéncias pode 
resumir-se utili711ndo o seguinte modelo ou "quadro resumo". 

o quadro resumo serve para tabular os critérios codificados. Este quadro permite 
visualizar claramente porque um elemento é melhor que outro, mas nao em termos 
exatos do agricultor registrados no modelo de entrevista, mas sim transformando 
estes termos em eritérios. Por exemplo, o agricultor poderia expressar desta 
maneira: "Esta variedde nao é muito boa para o mercado porque nao se pode 
armazenar durante suficiente tempo". No quadro resumo, o pesquisador 
escreveria: (-) lempo de armazenamento". 
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Modelo do quadro resumo para uma entrevista em que se fez a c1assifica~áo 
de oito variedades de batata 

Variedade Po,í\i!o 
de batata 
(ID) 

(n" 1 

6 

3 2 

3 

4 4 

2 5 

8 6 

7 7 

5 8 

Frequéncía* 
_.~_. __ . 

Tempode 
armazenamento 

8 

• Números de \'~"(S que se mendonou um (:ritérll) 

Critérios do agricultor 

Tempode 
coc\ao 

Sabor Tamanho 
da raíz 

Rendímento 

+ 

Para saber se um critério é indicado com maior ou menor frequencia por um 
agricultor, pode-se contar o número de vezes (frequéncia) com que um critério 
aparece em urna entrevista utilizando o quadro resumo. Como pode-se verificar em 
nosso modelo de quadro resumo, que o tempo de armazenamento é mencionado na 
avalia~ao de todas as variedades. Portanto, podemos dizer que o "tempo de 
armazenamento" é um critério prioritário para as variedades de batata que este 
agrícultor seleciona. 

Neste modelo de quadro resumo pode-se apreciar os critérios dados pelo agricultor 
durante a c1assifica.,:ao das oito variedades (tamanho, rendimento, etc.), assim como 
a conota!¡ao positiva (+) ou negativa (-) que foi dada. A contagem da frequéncia ou 
o número de vezes que o agrículotr indieou para cada critério indica que o tempo 
de armazenamento foi muito importante (menciono u oito vezes) para ele quando 
fez a classifica~¡¡o das varíedades de batata. O quadro resumo indica também que 
somente urna varíedade foi qualitlcada positivamente para o critério de "tempo de 
armazenamento" . 

Quando se pode terminar o quadro resumo 30 final da entrevista e. no possível, 
enquanto ainda está presente o agricultor, é possível completar ou esclarecer 
qualquer dado que falte. Necessita-se, em média, dez minutos para fazer um 
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reswno de oito elementos. Urna vez completado o reswno, o pesquisador pode 
discutí-lo com o agricultor para corregir qualquer interpreta<yao equivocada. 

Notas para os instrutores 

Demonstra~iio do modo de registrar a inrorma~áo obtida em uma entrevista 
de classifica~iio de preferencias: Instru<:óes para os capacitadores. 

o instrutor indicará ao grupo a técnica de registrar a informa<yao adequadamente 
em wn modelo de classifica9ao de vários elementos, empregando um formulário de 
avaliayao para a classificavao de preferencias ou wn formulário em branco. Devem 
ser seguidos os oitos passos da classifica9ao indicados na Figura 3.1. 

a. Indique a maneira em que o entrevistador deve anotar primeirio o nome que o 
agricultor dá a cada elemento e logo seu número de identifica9ao, para que 
posteriormente nao haja dúvida a respeito de que elemento se referia o 
agricultor. 

b, Enfatize a forma correta de registrar a informa<yao relacionada corn as 
"razlles", anotando o que se diz no vocabulário local, mas sendo claro a 
respeito. Por exemplo, um agricultor pode dizer: "Esta mandioca é 
amarelada". O entrevistador deve anotar se o termo "amare lada" é positivo ou 
negativo e por que; por exempo: "porque gosto da cor amarela na minha 
sopa", ou "porque o intermediário gosta da mandioca amarela", ou "porque as 
variedades amarelas acostwnam deteriorar-se mais rapidamente". 

c, Assinale a importancia de anotar as razoes que proporcionam os critérios com 
que se tomam as decisCies (segundo a defini¡;ao dada anteriormente) e nao as 
que somente contem urna descri\!ilo do elemento. 
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EXERCÍCIO N° 5 

REGISTRO DA INFORMA<;ÁO NA CLASSIFICA<;ÁO DE 
PREFERÉNCIAS 

J: .. .. .. . 
Depois de completar este exercício, voce poderá registrar a 
informa~¡¡o obtida em uma entrevista de classiñca~¡¡o de 
preferencias utilizando corretamente dois modelos, o de registro~e o ¡ 

¡ de resumo. 
~.---------------------------------------------

IDstru~Oes 

l. O instrutor dá ao grupo um conjunto de oito ou menos elementos (por 
exemplo, sete frutas diferentes) e pergunta a uma dupla de participantes que 
atuem como agricultor e entrevistador e realizem uma classifica!yM de 
preferencias desses elementos diante todo o grupo. 

2. Os demais participantes preenchem seu próprio formulario para a entrevista da 
c1assifica¡;ao de preferencias come<;:ando pelos comentários do "agricultor". 

3. Trabalhando individualmente, cada participante preenche os formulArios de 
codific3<;:M e de resumo para a entrevista. 

4. Durante a entrevista, o instrutor preenche também os modelos de c1assifica<;:ao 
de preferencias, de codifica.yM e de resumo. 

5. Em urna discussao de todo o grupo, analizarn-se as apresenta<;:oes dos modelos 
de codifica<;:1lo e de resumo. 
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CLASSIFICAI;:ÁO DE PREFERÉNCIAS 

No. de ldcntifica-;íio da avalia~ao (ID): Agricultor: 

I e lassífica"a,ü de preferénclas 

~! 

~---,~~-r~ 

me rupo* Média Razoes que explicam cada elemento Código 

~_do n' 

----f-

~~---~ 

l ~ f-~- ~--

I 

~~~-~~-

~----~ ~ --,~~ ~~~~~L 
'* Se (\.I~h: maiHk "eh I:kmcn¡lI~. a~rup~·los pnmciru cm ·'bUlh"· " ··¡jdH:u:ntes" OU ~m ~blJns" "mh.':fmcdiúnc,ls" 1,': ·'ddícienh:S" Logo. dassii!umM$c os e!emt:ntos del1tto de cada 

¡;rl.lp(· 

Sugestot::s: 



EXERCÍCIO N° 5 

REGISTRO DA INFORMA<;ÁO NA CLASSIFICA<;ÁO DE 
PREFERENCIAS 

ENTREVISTA PARA A CLASSIFICA<;ÁO DE PREFERENCIAS, 
CÓDIGOS PARA OS CRITÉRIOS DOS AGRICULTORES 

Código Critérios positivos Código Critérios negativos 
NO., Ne. 

+1 -1 

+2 -2 

+3 -3 

+4 -4 

+5 -5 

+6 -6 

+7 -7 

+8 -8 

+9 -9 
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EXERCÍCIO N° 5 

REGISTRO DA INFORMA<;:ÁO NA CLASSIFICA<;:ÁO DE 
PREFERENCIAS 

QUADRO RESUMO 

Nome do elemento Classifica~¡¡o Critérios (código numérico) 
(ID) 

01 02 03 04 05 06 07 08 

Frequéncia* 

(+) Positivo (-) Negativo 

• Número de vezes que se menciona o elemento. 
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EXERCÍCIO W 5 

USO DO FORMULÁRIO DE ENTREVISTA NA 
CLASSIFICACAo DE PREFERENCIAS 

Discussao 

Notas para os instrutores 

Os participantes podem preencher urn "formulário" desenhado no quadro-negro ou 
em urn papelógrafo ou no registro da entrevisa próprio do entrevistador. A 
discussao, as critícas e os comentários do grupo devem prestar especial aten~ao aos 
seguintes pontos: 

• A importancia de esperar que o agricultor complete a c1assifica~ao para 
come~ar a registrar suas razoes. Desta maneira é possível captar os critérios 
positivos (por que um elemento é melhor que aquele classificado em posi.yiio 
inferior) como os negativos (por que c1assificou em urna posi~o inferior 
aquela que o precede). 

• O registro das razOes nas próprias palavras do agricultor. 

• A codifica~ao, como critérios, dos atributos positivos ou negativos bem 
definidos. 

O "agricultor" deve avaHar a exatidiio do quadro resumo com rela<;ao ao que ele 
(ou e1a) disse. 
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CAPÍTULO 6 

PERGUNTASDEAVERIGUA~ÁO 
PARA OBTER A CLASSIFICA~ÁO DE 

A 

PREFERENCIAS 

Ao finalizar este capítulo, voce poderá formular, por escrito, 
1 perguntas de averigua~lio para esclarecer as razóes que expliquem 

um conjunto de sendas e comprovar a sua compreenslio . 
.. ~... .. .. .. ... . .. _____ ~_----1 

Técnicas para comprovar a compreenslio de cODceitos 

Se voce realmente compreendeu o que foi dito por urn agricultor em urna 
entrevista, deve ser capaz de expressá-lo em suas próprias palavras. Voce pode 
comprovar que essa compreensOO é correta quando pode repetir, com suas próprias 
palavras, o que o agricultor disse e logo solicitar-Ihe que o confirme. A 
comunica9ao e a verifica«ao desta compreensao, quando se desenvolvem desta 
maneira, sao mecanismos essenciaís para que urna entrevista seja efetiva. Podem-se 
aplicar várias técnicas para atingir este objetivo: 

a. Expressar em suas próprias palavras algo afirmado anteriormente por outra 
pessoa. 

b. Sintetizar o que foi dito por outra pessoa. A síntese consiste em expressar 
brevemente os pontos mais importantes mencionados pelo agricultor. 

c. Dar exemplos da idéia ou do critério ao qual se refere o agricultor. 

o uso destas técnicas em urna entrevista de classifica~ao de preferéncias é 
importante para compreender por que urn agricultor prefere urna tecnología a urna 
outra. Vejamos urn exemplo: 
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Exemplo de técnicas para comprovar a compreensáo de conceitos 

Agricultor: 

l. Traduz 

Entrevistador: 

2. Sintetize 

Entrevistador: 

3. Exemplifique 

Entrevistador: 

Nao gosto desta variedade porque a vagem nao "enche" e 
as folhas caíram pela queim~ao. 

Quer dizer que a "queirnaoyao" é uma doenc;:a que faz eaír as 
folbas e impede que se encham as vagens? 

Bom, resumamos sua opini1io: o que o senhor quer dizer, é 
que esta doenoya - queim~1io - afeta a produo;:ao, que dizer, 
o número de vagens que se enchem? 

Por exemplo, se o senhor observa esta planta, as folhas' 
caídas dízem que a planta tem "queimat;ao". Mas esta 
outra planta aquí, tem todas as suas folbas. ¡sto quer dizer 
que nao tem "queim~ao?". 

Exemplo do modo em que se obtem as razoes de um agricultor em urna 
entrevista de c1assifica~iío de preferencias 

Agricultor: 

Entrevistador: 
(solicita urna raz1io) 

Agricultor: 

Entreví stador: 
(Averigua) 

Agricultor: 

Coloco esta mandioca em segundo lugar. É boa porque as 
estacas para o plantio sao uniformes e, além disso, cresce 
mais rápido e as raízes sao compridas e grossas, 

Que raz5es apoiam sua opiniao? 

Bom, o fato de crescer mais rápido é urna grande 
vantagem, Mas tem urn menor número de raízes e isso 
significa menos produc;:1io que a variedade que eu maís 
gosto. 

Qual a vantagem de crescer mais rapídamente? 

Quero dizer, que se pode colher mais cedo, antes das outras 
variedades, 
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Entrevistador: 
(averigua mais) 

Agricultor: 

Entrevistador: 
(recapitula) 

Agricultor: 

Entrevistador: 
(sintetiza e 
confirma sua 
interpreta~ao ) 

Agricultor: 

E por que é importante colher mais cedo? 

Bom, porque assim consigo dinheiro mais rápido e posso 
plantar outra coisa, como a abobrinha e ter outra colheita. 

Ent1io, o que faz que esta variedade seja melhor 
que as outras? 

o senhor mesmo pode ver: tem urna boa quantidade de 
raízes, maís que qualquer outra variedade e sao raízes 
grossas e fáceis de vender, enquanto que esta outra tem 
menor número de raízes. Se a gente nao tem que esperar 
tanto, mesmo que as raízes sejarn poueas, eonsegue com 
elas urn bom pre~o porque slio vendidas maís cedo quando 
a mandioca está escassa. 

Ent1io, a razao porque a senhor nlio gosta desta 
variedade tanto como a que colocou em primeiro lugar é 
porque tem um menor número de raízes e menor 
rendimento? Mas é melhor que as outras porque tem 
raízes grossas que sao fáceis de vender, arnadurece mais 
cedo e assim se consegue urn bom pre~o e pode·se plantar 
abobrinha depois da colheita. Estou certo? 

Sirn, assim é. 
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EXERCÍCIO W 6 

COMO VERIFICAR SUA COMPREENSAO DAS RAZOES QUE 
DAO OS AGRICULTORES EM UMA ENTREVISTA DE 

CLASSIFICA<';AO DE PREFERENCIAS 

Depois de fazer este exercício, voce poderá formular perguntas 
para entender as razoes que tem os agricultores para fazer urna 
cIassifica~áo de preferí!ncias. 

Leia a seguinte entrevista e. no espa90 correspondente. escreva urna pergunta que 
voce faria para comprovar a explica9ao dada pelo agricultor. Aplique urna técnica 
para comprovar que voce compreende as razoes do agricultor. Depois compare 
suas perguntas com as sugestoes contidas nas respostas a este exercício 
(ver página 119). 

Trabalhando em grupo, podem-se compartir e analisar as diferentes perguntas. 

Tempo: 20 minutos. 
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EXERCíCIO N" 6 

COMO VERIFICAR SUA COMPREENSAo DAS RAZOES QUE 
DAo OS AGRICULTORES EM DMA ENTREVISTA DE 

CLASSIFICA<;AO DE PREFERENCIAS 

Instm~éles: 

Su. pergunta 

2 

SUR pergunta 

3 

Sua pergunta 

4 

Su. pergunt. 

Para cada variedade de mandioca, escreva urna pergunta que faria 
para comprovar que entendeu a raziio do agricultor anotada no 
formulário. As respostas aparecem na página ¡ 19. 

Variedade 
de mandíoca 

Lua 

Branca 

Negra 

Alta 

Razao com que o agricultor justifica a posí~ 

Esta planta de mandioca é a melbor porque os talos sao bons; 
podem-se ob!er maís estacas para plantio e as gemas estao 
perto umas das OUIras, 

Esta variedade cresee maís rápido que a Negra e está maís 
madura. Naturalmente isso é mai. vantajoso. 

As raízes silo comprídas e gro.sas e para encher um saco é 
necessário menos ralzes, embora o rendimento nao seja t'io 
bom como o da Alta, que é a pior variedade de mandioca, 

Classifico de última esta variedade, porque é a pior. rem 
muítas ramifi~ao; o ar e o calor do sol nao podem chegar até 
as raízes. 

--~--------"'-~"---,--

---~,-~-
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EXERCÍCIO W 7 

SIMULA<;ÁO DE lIMA ENTREVISTA DE CLASSIFICA<;ÁO DE 
PREFERENCIAS 

Depois de simular uma entrevista de classifiea~iio de preferencias, 
vace poderá registrar, no modelo apropriado, a classifica~o de 
preferencias dada pelo agricultor, com as razoes respectivas. 

Tempo: 20minutos 

Instru~Oes 

l. Os participantes dividem-se em grupos de tres e decidem quem desempenhará 
os papeis de agricultor, entrevistador e observador. 

2. O agricultor e o entrevistador recebem cinco elementos que devem c1assificar. 

3. O entrevistador preenche um modelo de classifica¡;ao de preferencias, anotando 
as razoes dadas pelo agricultor para justificar essas preferencias. 

4, O observador preenche um "guia do observador" e imediatarnente faz seus 
comentários. 

5. As tres pessoas podem codificar a entrevista e completar o quadro resumo, 

6, Guarde suas respostas para compartlhair posteriormente com todo o grupo, 
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CLASSIFICACAO DE PREFERENCIAS 

No. de idenlificae;ilo da avaliac30 (ID) ______________ _ Agricultor: __________ _ 

Nome ID 

do elemento 'c.:.:c'--j_ 

f--

I 

1 __ ++-I , 

. - I I 

1-[-+ , .... 
L ! 

~-
l .. 

, 

~ . -f~· 
_L___L._ 

CJassjfica~Ao de preferencias I 

i 
.... , 
l 

* EXlslÍní!o mai$ di;!' ~eis ckmt:lltus, primelfamenlC agrullá-lus cm "bons~ x "del'ici"nhts" ou ero '<hoos", "intermeuiáriV5", e ~del'idenlcs" Dep.¡}is cJ4$~ificar(l5 e¡emcnto~ dentro de r;ada 
grupo 

Sugestoes: 



EXERCÍCIO N° 7 

COMO OBTER UMA CLASSIFICA<;ÁO DE PREFERENCIAS 
ENTRE POUCAS AL TERNA TIV AS 

ENTREVISTA PARA A CLASSIFICA<;ÁO DE PREFERENCIAS 

CÓDIGOS PARA OS CRlTÉRlOS DOS AGRICULTORES 

Código Critérios positivos Código Critérios negativos 
nO. n°' 

+1 -1 

+2 -2 

+3 -3 

+4 -4 

+5 -5 

+6 -6 

+7 -7 

+8 -8 

+9 -9 
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EXERCíCIO N° 7 

COMO OBTER UMA CLASSIFICA<;::AO DE PREFERENCIAS 
ENTRE POUCAS ALTERNATIVAS 

Guia para o Observador 

Este guia serve para observar o entrevistador. 

Do lado esquerdo aparecem vários aspectos do comportarnento do entrevistador 
que voce pode observar durante a entrevista. Coloque um X na coluna que 
corresponda a direita (Sim, Nao), de acordo com sua observ~o. 

. ... _, 

o entrevistador: 

1. Explicou com clareza os objetivos da entrevista? 

2. Estabeleceu sua neutralidade com respeíto a tecnología? -3. Explicou claramente o procedimento ou as regras do jogo? 

4. Estimulou o agricultor a comentar suas expectativas ou a 
fazer perguntas? 

5. Nomeou ou codificau os elementos com o agricultor para 
poder identificá-Ios claramente? 

6. Perrnitiu que o agricutor fizesse a classifica<;ao sem fazer 
perguntas ao mesmo tempo? 

7 Estimulou o agricultor a pensar em voz alta enquanto 
fazia a c1assifica<yao? 

8. Comprovou que compreendia as razOes que dava o 
agricultor para cada posi<;ao da c1assifica~ao? 

9. Resumiu e repetiu a classificayao do agricultor para 
verificar sua compreensao? 

10. Expressou ou ¡nsinuou sua própria opíniao? 

11. Contradisse, apressou ou discutiu com o agricultor? 

Agora comente cada ponto que voce acaba de observar 
corn o entrevistador. 
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EXERCÍCIO No. 7 

COMO OBTER UMA CLASSIFICA<;ÁO DE PREFER..ENCIAS 
ENTRE POUCAS ALTERNATIVAS 

QUADRO RESUMO 

Nome do elemento Classífica<;ao Crítéríos (código numérico) 
(lO) ~ .. -

01 I 02 03 041 05 06 07108 1 09
1 

i 

I 
i i 

i 

i 

1 ! 
¡ 

-
! 

¡ 
! 

¡ i 

! ! ¡ 

I 
i 

! 

¡ 

I 
! 

i . 

Frequencia* 
I I 

i 

. 
i 

(+) Positivo (-) Negativo 
.~-------------------------------

* NÚmerQ de Veles que se menciona o elemento. 
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CAPÍTULO 7 

OS OBJETIVOS DOS AGRICULTORES 
E SUA RELA<:ÁO COM A 

CLASSIFICA<:ÁO 

Depois de estudar os conceitos expostos neste capítulo, voce poderá 
sintetizar, por escrito, a informa,.áo gerada quando se obtem as 
preferencias dos agricultores com respeito a diferentes tecnologias. 
O propósito é explicar alguns objetivos cbaves que os agricultores 
tem em mente quando escolbem entre diferentes alternativas 
tecnológicas. 

Objetivos versus critérios 

Para interpretar o que nos diz urna classificayao de preferencias a respeito da 
aceitayao de uma tecnologia que se avalia, é necessário compreender o que move o 
agricultor a fixar sua atenyao em um critério mais que em outro. A resposta a esta 
pergunta será encontrada nos objetivos que tem o agricultor. 

Por exemplo, o principal interesse de um agricultor que faz a classificayao de várias 
culturas, aplicando critérios relacionados com os requerimentos do mercado, será 
vender a produyao dessas culturas. Os agricultores, por outro lado, classificarao as 
culturas segundo características agronómicas muito diferentes que dependem de 
que seu objetivo seja vender o produto fresco, seco ou transformado na 
propriedade (como o queijo). Frequentemente, os agricultores tem vários objetivos 
tanto de produyao como de consumo, quer dizer, a venda, o consumo, a produyao 
de semente, a alimentayao animal e o armazenamento; as vezes consideram 
simplesmente os usos múltiplos de um mesmo produto, por exemplo, árvores que 
servem para lenha, cercas, construyao, forragem e sombra. Porlanto, nao é sempre 
fácil atingir urna visao clara da aceitayao a partir de numerosas classificaoes de 
preferencias. a menos que nos preocupemos em identificar os objetivos dos 
agricultores. 

79 



Urna pontua~¡¡o média de aceít~¡¡o das c1assifica~oes de preferencias de 
numerosos agricultores cujos objetivos contrastem entre sí pode, em realidade, ser 
enganosa, Por exemplo, os agricultores que valorizam as árvores para constru~ao 
dariam uma c1assificalYao alta a uma árvore creta de pouca ramificalYao, Os 
agricultores que valorízem estas árvores por sua capacidade forrageira prefeririam 
um tipo de árvore arbustiva de ramifica¡;:ao baixa e, portanto, classificariam em um 
nÍvel baixo as árvores cretas, Estas c1assifica¡;:oes diferentes de urna mesma espéeie 
indicam que os agricultores as fizeram com objetivos diferentes em mente, 

Quando se observa que os objetivos dos agricultores varíam dessa maneira, convem 
entao agrupar por separado as entrevistas dos agricultores que tenham objetivos 
diferentes antes de analisá-Ias. No exemplo anterior, seria obtida urna classifica"ao 
e urna pontua<rll.o de aceita!yao para os agricultores que preferem as árvores para 
constru¡yao e urna pontua"ao de aceitac,:ao diferente para os agricultores que 
valorízam as árvores principalmente por sua capacidade como forrageira. 

Durante as entrevistas em que se faz a classific~ao de preferencias, o entrevistador 
deve estabelecer que as razOes expressadas pelo agricultor sao determinadas por 
um único objetivo primário - como a venda para o mercado de produtos frescos -
ou por váríos objetivos que tem. cada um, importancia para os agricultores, A 
informa"ao reunida no modelo de c1assific~iio de preferencias permitirá 
estabelecer se as c1assifica~oes feitas pelos agricultores estao determinadas por um 
ou mais objetivos de importancia variável para eles. Por exemplo, se um dos 
principais objetivos é o consumo e as vendas sao secundárias, a c1assificar;ao e as 
razoes que o apoiam expressarao o nível desses objetivos. Quando os agricultores 
tem muitos objetivos em mente, podem experimentar dificuldades na c1assificar;ao. 
Neste caso, é melhor trabalhar com a classific~ao por matrizes que será discutida 
no Capítulo 8. 
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EXERCÍCIO N" 8 

COMO DESCOBRlR OS OBJETIVOS DE UM AGRlCUL TOR A 
PARTIR DE UMA CLASSIFICA<;::Ao DE PREFERENCIAS 

Depois de fazer este exercício, voce poderá encontrar os objetivos 
dos agricultores expressados em uma classifica~io de preferencias, 
utilizando a análise dos critérios que os agricultores aplicaram 
quando classificavam várias tecnologías. 

Instru~oes 

l. Leia a entrevista sobre a c1assifica~iio de preferencias relacionada a variedades 
de feijiio, a qual se apresenta a seguir. 

2. Coloque os códigos de critérios e prepare o quadro resumo nos modelos 
correspondentes. 

3. Responda as perguntas que estao a contin~iio do quadro resumo; para 
responder, consulte o quadro e a entrevista. 

4. Depois e finalizar o exercício, comparta seus resultados na sessiio que reune o 
grupo, seguindo as indic~Oes do instrutor. 

Tempo: 30 minutos 
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CLASSIFICA(:AO DE PREFERENCIAS 

No. de Identific.~ilo d. avalia<;ao (10): --------- A gricu 110r' 

I Cla"ifjc,,~Ao de rrererél1cia, __ ,__ __ I 
Nome ID Grupo· p(lSi~aO~ Razoes qu explicam cada elem ento Código l' 

do elemento n" _ 
r>tlvA gOI1 ...... 1 qMO I'éSAW, (lONSEqUé O I1WIOR PRéCO Pé!.A COR E O TAHANI10; COR ! 

VERHélJlA BONITA; qMO IJH pOU(!O INFESTAW pO~ fUNqOS, HAS VALE A PENA 
ES(!OIJlER O (fMO BOH; RENPlHENTO HéDIO A BOH. 

~lJICAL IWH 2 CO~ VE~1161J1A gONITA, QIJEH SAl:E O SABOR QUé 1ENI1A; qMO BOH E PHAlIO; 
SAlIIO; aMO Hé/')fo (!OHM~W COH lI!JVA, EHBO~ SEU REN/')fHENTO 5EJA 
HEtHOR. 

IIAT BOH 1 TAHANIfO HélllO; CiMO PESAW, QUE É PRéFERIDO NO HERI.!AW; SAlJlo; NAo 
APII,ESENTA CiMOS WéNTES, HE5I10 7AHANHO l!€ GMO; CO/1 VEI1I1EIJIA 
UNIFol1l1é; N(//1E/10 l!€ VAc;€NS AcmAVEL, HENOR N(//1é/10 l!€ GMOS QUE AS 
lIlJM VA/11EI.lA1.l€S ANTERIORES (PORQUE EXISTE HENOS "AGENS) \--+---.:-- ____ o ______ • 

LO!.A IN7ERHE1.lIA/110 4 aMO DOENTE; TAHANHO REGU!.AR lIE CiMO , 

AI?GENTINO ! INTERHEDIARIO S CO/1 VERHEtHA gONITA; GMO TAHANHO H~DIO, CiMO UNlfO/1116 E SADIO, UI1--r---------
pOlICO LEvE, . 

HA/11" lIEF/CJENTE 6 IIOH J:ENlIIHéN70 E 7AH/lNHO Dé GMO Ci~Nl!€, aMO lIN1FOI1l1E; M~€CJW 
/10 U1:éRTAl); COl! HAN(lI1AM, CO~ D€FIméNTE PORQUE DA lIH C/lLW 

\-_+D,_:E.5:_C __ 0.~.: .. W; CONSEGlIE UH PRéCO INFér!IOr! ' 

CiWr!IA DeFICIENTé 1 IIOH REN/')fHENTo EHgO~ os GMOS SEJAH I'éSAW5; CiMoS HAIS fiNOS QUE 
05 l>A VA~IEMDE AN1E~IOR, .\--+.-1.: ... ::. ~~~~------------4-- ..... 

U1:ó/1TAD l!€flCIENTE. g Nilo DA BOH RéNDIEHNTO; APRESENTA HUrTOS aMOS DOEN1ES; GMO HUITO 
PEQUENO; gOH SAIIO/1, COR HANC'I1Al>A, ~ pOlJCO APRéC!AW NO HEr!(I/lW. 

----1--------4---~---···· 
WCV DEFICIENTE '1 aMO HUITO 1'éQ,IJENO E LEVE; COR FEIA, HUITO l!€SCOWR/l)O; INSípIW. 

--- ---~~--------~--~--------------------------------------------~----~ 
Se- C"xi!i-II: mal!> úl: SI:Í!> ckm~Jl~ns, i\IITtJ!'l~'¡\)" primeiw cm "b\lns" x "deJldl:"t(~" 0\.1 c-m "Don,,'·, "mlcfmcuiárwl>" e "deOd,:nh:s:" Logu, das~¡fkam·sc O) demento,; tlenlm ue <;ada 

¡;rtllH' 

Sugestbes: 
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EXERCÍCIO N° 8 

COMO DESCOBRIR OS OBJETIVOS DE UM AGRICULTOR 
ATRA VÉS DE UMA CLASSIFICA<;AO DE PREFERENCIAS 

ENTREVISTA PARA A CLASSIFICACAO DE PREFERENCIAS 

CÓDIGOS PARA OS CRITÉRIOS DOS AGRICULTORES 

Código Critérios positivos Código Critérios negativos 
n·· n°· 

+1 -1 

+2 -2 

+3 -3 

+4 -4 

+5 -5 

+6 -6 

+7 -7 

+8 -8 

+9 -9 
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EXERCÍCIO N° 8 

COMO DESCROBRlR OS OBJETIVOS DO AGRlCUL TOR 
A TRAVÉS DA CLASSIFICAC;ÁO DE PREFERENCIAS 

QUADRO RESUMO 

Nome do elemento Classific~ao Critérios (código numérico) 
i (ID) 

f---

01 
! 02 ; 03 04 05 ; 06 i 07 08 ; 09 i 

! i 
; 

! 

i 
I 

; i i ; ; 

; ; 

----1 
, 

I 

, , 

; 

I I 
i i , 

i 

i ! 
; 

I 
--j-. . 

I ! -
; ; I 

Frequencia* i~' ; ! 
, 

' ._-~ ~_.~ 

(+) Positivo (-) Negativo 
------------------

• Numero dI! vezes: que se men;::ionao elemento~ 
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EXERCÍCIO N° 8 

COMO DESCROBRlR OS OBJETIVOS 00 AGRlCUL TOR 
A TRAVÉS DA CLASSIFICAf';AO DE PREFERENCIAS 

Perguntas para a análise 
Analisar os crítérios para a tomada de decisOes que determinaram a classifica~i!o de 
cada variedade de feijao. As respostas sao encontradas na página 122. 

l. Compare Duva e Radical. Que critérios fizeram tomar a dedsllo de classificar Duva em 
primeiro lugar? 

2. Compare Duva, Radical e BAT. Por que BAT foi c1assificada em terceiro lugar? 
, 

~_ .... _-------------------
3. Compare Argentino e Marie. Que crítéríos foram observados para a decisao de que Marie se 

c1assificara abaixo de Argentino? 

4. Por que classificou Gloria no sétimo lugar e nao no oilavo ou nono? 

5. Com respeito a Libertad e Lue)!, qual foí o principal fatorque c1assificou Lue)! na última 
posi,ao? 

6. Que eritérios predominaram na sele~ilo que fez este agricultor? 

7. Marque o objetivo ou os objetivos que, de acordo com su. opiníao, oríenlam o Sr. Francísco 
Silva na sele,ilo e na classifica<;iIo destas variedades de feijio: 

(a) Consumo doméstico 
(b) Maior rendimento 
(e) Venda no mercado, para conseguir uro bom pre,o 
(d) Produ,iIo de semente 
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EXERCÍCIO W 8 

COMO DESCOBRIR OS OBJETIVOS DE UM AGRICULTOR 
ATRA VÉs DA CLASSIFICA<;ÁO DE PREFERENCIAS 

Sugestiies para os instrutores 

Apresente formulários, em branco, para códigos e para resumo em uma 
tJ:anspareJ¡cia ou no quadro negro e preencha juntamente com os participantes. 
Estimule a díscussilo sobre a codific~ e interpret~iio da informa¡;iio. 

Discuta a resposta dada a cada pergunta da análise. Estimule a discussiio entre os 
participantes ao invés de enfatizar a resposta correta. 

Ao final, reparta a folh:l de respostas (ver páginas 120-121) e solicite aos 
participantes que comparem com suas respostas. Discuta as diferen¡;as que exista 
entre ambas. 
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CAPÍTULO 8 

MATRIZ DE CLASSIFICA<;AO DE 
ACORDO COM CRITÉRIOS 

nDepoiS de estudar este tema, vocc poderá emprcgar a técnica da 
classifica~io por matriz para avaliar tecnología com os 
agricultores. 

Em que consiste a matriz de classifica~o? 

A classific~¡¡o por matriz consiste em solicítar a uro agricultor que avalie as 
tecnologias que sejam de seu interesse de acordo com certos critérios. Por 
exemplo, podem ser avaliadas tres espécies arbóreas aplicando seis critérios: 1) 
taxa de crescimento, 2) utilidade como cerca, 3) utilidade como lenha, 4) 
palatabilidade como forragem, 5) frequencía requerida de poda e 6) tolerancia a 
solos de pouca fertilidade. A classific~¡¡o de cada um dos vários elementos, como 
as espécies lenhosas, com respeitos a vários critérios cria urna matriz. Pergunta-se 
assim ao agricultor: Qual das tres árvores cresce melhor segundo seu ponto de 
vista? Qual fica ero segundo lugar? E logo, Que árvore é melhor para fazer 
cercas? Qual é a segunda melhor? e assim sucessivamente, passando por todos os 
critérios. 

Quando se usa a classifica~¡¡o por matriz? 

A classifica~¡¡o por matriz pode proporcionar urna imagem real do modo em que os 
agricultores avaliam a tecnologia somente se os critérios aplicados na matriz tem 
importlincia para os objetivos dos agricultores. A técnica requer que os critérios 
sejam definidos antes de se iniciar a classific~; isto significa, geralmente, que 
deve ser feito de antemao cerio trabalho exploratório para estar seguro de que os 
critérios refletem a maneira de pensar dos agricultores. A me1hor maneira de fazer 
este trabalho é realizar, antes de construir a matriz para a entrevista da classifica<,:lio 
de preferencias, entrevistas de avalia¡;:ao aberta em que se estabelecem os critérios 
com que os agricultores farem avalia¡;:oes. 



Sem dúvida, é bem possível que frequentemente pe ser útil fazer urna classifica9ao 
por matriz com os agricultores no qual se apliquem critérios que sao importantes 
para os pesquisadores e que interessam aos agricultores. Entretanto, é importante 
considerar que o resultado dessa c1asse de entrevistas de ava)i~o pode refletir o 
que os agricultores pensam das tecnologías em questlio com respeito a critérios 
de tereeiros. 

A 000 ser que voce saiba que tanto pesquisadores como agricultores cstlio de 
acordo sobre os critérios relevantes com que se decide se urna tecnología é útil ou 
000, é necessário verificar que os objetivos e os critérios com os quais será 
construida a matriz tenbam ímportancia para os agricultores. 
Isto significa que a classifi~ao por matriz é apropriada urna vez que se tenha feito 
certo trabaJo preliminar em que se avalíe a tecnologia com os agricultores. 
Também é útil para obter inform~ maís precisa sobre as rela~Oes entre vmos 
critérios. A utilidade da c1assifica~¡¡o por matriz depende também do número de 
elementos e de critéríos que sejam de interesse para a entrevisa de avali~. 
Quando a matriz é grande, o proeedimento torna-se aborrecido e as respostas dos 
agricultores tornam-se mecarueas. 

Pode-se decidir c1assificar várias tecnologias opcionais (até seis, por exemplo) com 
respeíto a poucos critérios (tres, por exemplo). Neste caso, é necessário 18 
perguntas (3 x 6 = 18). As vezes, entretanto, é mais útil escolher urn número 
menor de tecnologias opeíonaís, por exemplo, as que previamente foram 
identificadas pelo agricultor, como as tres "melhores". Estas podem ser 
classificadas entlio em urna matriz de acordo com vários critérios. Isto permite 
identificar a maneira com que o agricultor entende cada op¡,;ao tecnológica com 
respeito as características específicas; este conhecimento pode ser crítico para a 
tecnología que seja desenhada no futuro. 

Por exemplo, no desenho de uma trilhadeira, o engenheiro podería decidir reduzír 
o peso do protótipo existente para que os agricultores possam move-Io em urn 
terreno inclinado com maíor facílidade. Isto Ihes permitiria trilhar diretamente nas 
parcelas e nao perto de suas casas. Alternativamente, o engenheiro poderia manter 
o peso da máquina para garantir que esta seja mais resistente e durável e com ¡sso, 
será maís fácíl de operar e menos exigente na manuten~ao, embora mais difiícil de 
mobilizar. A matriz desta avali~ao seria: 
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Critérios Trilhadeira Trilhadeira Ferramentas 
mecanica, mecánica, que utiliza o 
protótípo protótipo agricultor para 

I 
n" 1 n° 2 a trilha manual 

n' 3 

, 
Facilidade de 
ópera~!o 

Facilidade de 
transporte 

i 

Manuten,ao 
fácil 

• 

Durabílídade 

I 

i 

Tempo que leva 
para trilhar e 
ensacar ! , 

Porcentagem de 
gr~o danificado 

.. ~ .. _-

Neste exemplo, a classifica~ao por matriz para avaliar diferentes tecnologias de 
trilhagem de acordo com os critérios dos agricultores - '"facilidade de opera~ao", 
"facilidade de transporte", "manuten<¡:ao fácil" e "durabiJidade" - pemúte ao 
engenheiro conhecer o desenho que preferem os agricultores para a máquina 
quando avaliam facilidade de transporte versus durabilidade. 

A Figura 8.1 ilustra os passos a seTem seguidos para a classifica~¡¡o por matriz. 
Pode-se utilizar um modelo como o que é apresentado na página 91. 
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Passos para a classifica~¡¡o por matriz 

I , Defina os critérios para a avalia~o por matriz - use para lSso avalia~Oes .bertas 
individualS, caso seja necessária - e junte ao formulário de entrevista, 

r 2, 

r ",---,--

Explique os objetivos ao agricultor 
• Estabele~a sua neutralidad. 
• Es.:lare~a as expectativas 

1 __ 
3, Explique e ilustre o procedimento (as regros do iogo), 

"----",-,---","'----

1 
~,_De_S_ign_e_OS_e_l_em_en_t_o_s_q_ue_se_rl!o __ c_las_si_fi_cad.....,.O_s_i_un_t_o_c_o_m_o_"_gr_iCu_l_to_r_, _ 

1 
5, Organize cada elemento com cada critério (complete a meira 1 no modelo de entrevista, 

lago a meira 2 e assim sucessivarnente), 

__ , __ ~ ,~, ______ --,l ___ ~ __ r----.. .... . ..... 

6, Estimule o agricultor a que pense em voz alta enquanto faz a classific~ao, 

1 

-1 

I 

'-6:-E-st¡-m-UI:-o-a-gr-¡-Cultor a que pense em voz alta enquanto faz a classifi_ca_~_¡¡_o,___ 1 
'-"'-'~---'-~--'---r--~ - ~ _=r 

Esclar~a com o agricultor as razoes de cada c1ass¡fic~¡¡o, 

9, Resuma e repita com o agricultor a classifica,ao alean,ad. para certificar-se da su. 
interpreta,ilo, 

10, Solicite ao agricultor que de sugestOes, se o ensaio que está senda avaliado é a 
propriedade agrleola. 

Figura 8,1. Passos para a c1assifica<;ao por matriz. 

90 



I , 

EXEMPLO DE UMA CLASSIFICA<:ÁO POR MATRIZ EM QUE SE 
AV ALIAM TRES TRA T AMENTOS (DENSIDADES DE PLANTIO) 

EM UM ENSAIO DE ARROZ 

Critérios 

01 RéDrHENTO 

02 \IIGOR PI! plANTUtll 

03 MNO POR INSETOS 

04. CI/510 !>A SEHENTE 

05 NÍ/I1ERO /)f PtIINTItS 

• 

iPOPUtIICAol --
&mPETCAo COff EI!VAS 06 

i 
I>ANINIIM 

07 eu510 l1E PRAl;l/I('I/)/jS 

08 ! 
09 

Pontua,iIo de aceita\'ÍIo 

Avalia,llo geral 
Em geral, qual o senhor : 
gosta mais? 

Tratamento 
(número ou nome) 

90 IlG/f/A 1>0 KG/f/A 2~O ¡{(¡lilA 

1 1 1 

1 2 2 
:; 2 1 

1 2 i J 

2 1 1 

2 1 1 

2 1 1 

.... _-_._ .. _ .... 

~ 1 2 

Agricultor: CARLOS HUfJ02 

Entrevistador: IIE/JI!V RINCÓN 

Data: 22 /)f HARCO DE 1~1 

Local: eSPERANZA IRfP· DOHINICANAl 

ID de avalia\'ÍIo: _":!)IRICE 91 

CÓDIGOS: 

l 1tl~!fI~ SEMENTE eERTlFICA!>A 

2 1~ ¡{(¡/f/A SEf1ENTE eERrIFli.!IIM 

3 m ¡{(¡lilA P~1ICA DO AGRICULTOR 

4 __________________ _ 

Nomes que dá o agricultor aos 
tralamenlos: 

1. ________________ _ 
2 ______________ __ 

3 ______________ ___ 

4 ________________ __ 

Raz6es 
l. Para a densidade de plantio que o agricultor mais prefere 'ESTA ~ A MEU10R PORQ.I/E TEHOS HiliTOS 

gAF~~flPT()S E tlll;AmS C/I/E A1ACAH AS PtIINTAS JO~ENS E QIJANDO SE PtllNTA HENOS SEHENTE, A_ 

2 Para a segunda melhor "ESTA É A QUE t;ERAIJ1ENTE PtANTO, HAS ESTA SEI1ENTE NO~II t I1I1IS FORrE E 

POSSO Ei.!ONOl1lZAR DINIIEflW SE tiTIU20 I1E1JOS SEf1ENTE: 

3. Para a terceia melhor." -----------"._ .• -----

4. Para a menos preferida "N.A. \lEI1.!JA/)E, ¡EI1·SE C/I/E COI1¡¡ATER ESSA5 PRAGAS, OS PESTICIDAS sAo eAROS 

E Nfl1 SEI1PI1fS~~()/JSEt;UE, tJI1A 1111ANTI!iA/)f TAO/Jf.9.lIE/JA'riE SEI1ENTE /)fVE PROTEQER,SEHAIS PARA 

11111, E51A /)fNSIIMIIE NAo.:cÉ-"p~.:-=Tle"'-A'--.· ____ __ 
-~- _ ..... ---

Sugestlles 

Existe alguma coisa que o senhor trocaria ou faria de outro modo? O que seria e por que? ·1ESTA~IA 

OtiTRO /.1000 DE e01J7J1.0tE De PRAGAS. TALVEl 15S0 1105 PERHITIRIA U5AR HEN05 SEHENTE, POJl. EXeI1PW . .......................... _-_. __ ._....... .- -_._---- --- -~._----~-
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Os passos para a c\assificar;:ao por matriz incluem os seguintes aspectos: 

l. Os critérios para a c1assificar;:ao por matriz devem ser definidos cm discussoes 
prévias com os agricultores para que tais critérios sejam formulados nos termos 
ou no vocabulário local. Isto pode ser alcanr;:ado f¡¡zendo primeiro urna 
entrevista de avaliar;:ao aberta com os agricultores, os quais reeebem assim 
informayao direta sobre os componentes do formuJário. Na matriz, cada 
critério é uro caber;:alho (por exemplo, rendimento, tipo de planta, eusto da 
semente). 

2. Os elementos que serao classificados com o agricultor devem ser designados 
ou identificados usando a terminología própria do local. Coloque esta 
ídentificar;:ao no caber;:alho de cada col una, designando urna coluna a cada 
elemento a ser c1assíficado. 

3. Cada elemento é c1assificado com rela¡yao a um critério; por exemplo: "Com 
relar;:ao ao rendímento, qual deste tres elementos o senhor pensa que é o 
melhor?" Podem ocorrer empates se o agricultor pensa que nao é possível 
escolher entre as alternativas com respeito a uro critérío ou dimensao em 
particular. 

4. A avaliar;:ao final exige uma classifica.,:ao global e é útil como controle. As 
dassifica¡yoes para cada critério sao consistentes com a escolha final (que 
também pode ser um empate)? 

5. As sugest5es que faz o agricultor sao um controle para evitar que o 
entrevistador suponha que a "melhor" opvao do conjunto de alternativas (por 
exemplo, das tres densidades de plantio já mencionadas) é a prática agrícola 
que o agricultor usaría. No exemplo dado de classifica.yao por matriz, o 
agricultor entende que a densidade de 150 kglha de semente é parecida em 
quase todos os aspectos a de 250 kg/ha, a exce~ao do euslO e da necessidade 
de dar maior prote~ao contra as pragas quando é usada a menor densidade. A 
classifica.,:ao por matriz mostra que este agricultor está disposto a diminuir a 
imporUincia ao maior dano causado peJos insetos e a necesidade de controle, 
em troca de plantar 100 kg de semente menos por heetare, a um eusto inferior. 

No formulário modelo, a sugestao do agricultor indica que urna densidade de 
plantío alta (250 kglha) na parcela testemunha é a soluvao que ele dá ao problema 
dos insetos, Em realidade, a avalia¡yao indica que este ensaio nao aborda a causa 
das altas densidades de plantío dos agricultores, que nao parecíam económicas ao 
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agronomo que desenhou o ensaio. Estas densidades de plantio, ao redor de 
250 kg/ha, conslÍtuem urna resposta ao problema da infesta\;ao de insetos que 
danificam as plantulas. A avalia"ao indica que sería muito útil desenhar um novo 
ensaio cm que se estudem diferentes níveís ou tipos de controle de insetos 
combinados com diferentes densidades de plantío, como sugere o agricultor. 
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EXERCÍcro W 9 

CLASSIFICA<;ÁO POR MATRIZ 

i Depois de completar este exercíeio, voce poded preencher um 
; modelo de entrevista para aplicar a classifiea~io por matriz na 
I avalía~io de tecnologia eom os agricultores. ...J 

Instru~Oes 

Parte 1. Identifique seus próprios eritérios de avalia~¡¡o 

l. Leia a folha de informa9ao entitulada: Vm experimento no estabelecimento 
de gramíneas forrageiras. (Vide página 97). 

2. Logo, na coluna entitulada "Critérios" no formulário de entrevista para 
c1assifica9ílo por matriz, anote até quatro critérios que voce acredita devem ser 
empregados para avahar o experimento que acaba de ler. 

3. Se voce está trabalhando em grupo, compare suas idéias com as de seus 
colegas e acrescente ou elimine critérios baseados nessa discussao. 

Tempo necessário: 20 minutos em trabalho de grupo. 

Parte 2. Identifique os critérios dos agricultores 

l. Agora leia a folha de jnforma~¡¡o entitulada Avalia~oes abertas que será 
distribuída pelo instrutor (passe a página 99·102). Nesta página encontrará 
notas que foram tomadas em urna avalia9ílo aberta coro uro agricultor do 
experimento de gramíneas forrageiras. Na coluna entitulada "Critérios", 
acrecente qualquer crítério que voce encomre nas notas da entrevista e que seja 
diferente daqueles já anotados. 

2. Trabalho cm grupo, compare os critérios retirados da entrevista com os de seus 
colegas; discuta qualquer diferen¡;a entre os critérios do agricultor e os seus. 

Tempo necessário: 20 minutos em trabalho de grupo. 
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EXERCÍCIO N" 9 

MODELO DE ENTREVISTA PARA A CLASSIFICA<;Á.O 
POR MATRIZ 

Critérios Tratamento 
Agricultor: ______ _ 

(número ou nome) Entrevistador; __ ... ___ _ 

Data: _______ _ 

i 
Local: _______ _ 

! 02 ¡ 

ID de avaliac;:lio: _____ _ 

03 

1
04 

05 

06 

¡ 07 

! 08 

09 

: Pontuasao de .ceit~1lo 

I 

Avali~ao geral 
Em geral. qual o seohor 
gosta ~.~.~~.? .... 

Razlies: 

! 

I ¡ 

I 

CÓDIGO: 

1-------------
2 ____________ _ 
3 ________ _ 

4 __ __ 

Nomes que o agricultor dá 80S 

tratamentos 

1 __ ------
2 _________ _ 

3 ________ _ 

4 _______ __ 

l. Para a densidad. que () agricultor mais prcfere _____________ _ 

2. Para segunda melhor 

-_ .... __ .... 

3. Para a terecira melhor ~ ... __ ... ___ _ 

4. Para a menos preferida 

----------_ .. _--
Sugestlies 

Existe algo que voce mudaría ou faría de outro modo" O que seria e por que" ____ _ 

--_ ........... _--
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Parte 3. A c1assifica.;ao por matriz 

l. Os participantes dividem-se em grupos de tres; um desempenha o papel de 
entrevistador, o outro de "agricultor", enquanto que o terceíro é o observador. 

2. Síga os "passos para a classifica¡yiio por matriz" apresentados na Figura 8.1. 
(página 90). Pergunte a pessoa que está desempenhando o papel de agricultor: 
"Qua! é a meIhor das quatro parcelas com rela¡yao a ... (refira-se ao seu prímeiro 
critério no formulárío de entrevista)?". Pode haver empates se o agricultor 
classifica duas parcelas em primeíro lugar de acordo a um cerio critério. 
Continue até completar o formulário de entrevista. 

3. Os observadores utilizarao o guia do observador e farao seus comentáríos ao 
entrevístador. 

4. Analíse seus resultados: 

Qualifique as categorías dadas da seguínte maneíra para obter a pontua¡yao 
de aceíta-rao: 

I o'lugar = 4 
2° lugar = 3 
3" lugar = 2 
4° lugar = 1 
Categorias empatadas recebem a mesma pontua¡¡:ao. 

Logo sorne os pontos de cada urna das quatro parcelas do experímento para 
obter a c1assifica¡¡:ao final: a pontua¡yao maís alta ocupa o primeíro lugar e é 
a mais aceitáveL 

Compare a classifica~ao global que obteve do "agricultor" com a 
c1assifica~1ío da pontua¡;:ao. Sao ambas iguais? Se nao sao, o que Ihe diz 
essa diferen~a a respeito da importáncia relativa que os diversos critéríos 
tcm para o "agricultor"') 

5. Compare seus resultados com o exemplo dado nas respostas a este exercício 
(página 124) e discuta esses resultados em urna sessíio plenária de grupo. 
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EXERCÍCIO W 9 

CLASSIFICAc;:Ao POR MATRIZ 

Folha de informa~lio para a Parte 1 

UM EXPERIMENTO SOBRE O ESTABELECIMENTO DE 
GRAMÍNEAS FORRAGElRAS 

Objetivo do experimento 

Comparar a taxa de estabelecimento e a press1l:o de pastoreio nos dais ecotipos de 
Brachíaría, B. decumbens e B. humídicola, sob diferentes níveis de fertiliza~1I:o, 
com o objetivo de melhorar o estabelecimento de espécies forrageiras com um 
aumento mínimo nos custos de estabelecimento. 

Antecedentes 

O distrito inclinado de Kalim está situado a 1450 m.s.n.m. Possue solos ácidos 
(pH médio de 4,5) e de baixa fertilidade (baixo nível de fósforo, potássio e matéria 
orgánica). A esta~ao ehuvosa vai desde meados de abril até eome~os de junho e 
desde meados de setembro até principios de dezembro. Os meses secos de yernO 
sao julho, agosto, janeiro e fevereiro. 

Geralmente, os agricultores da regi1l:0 n1l:0 plantarn espécies forrageiras. Os 
terrenos ondem pastoreiam constam de parcelas que tem sido deixadas de pousio e 
que gradualmente enchem-se de urna mistura de gramíneas e espécics lenhosas. As 
gramínea~ locais tcm um conteúdo muito baixo de proteína e, consequentemente, o 
gado está desnutrido. 

Os agricultores manteem o gado prineipalmente para a produ~1I:o de leite, embora 
este também seja uma forma de economizar e frequentemente sacrificam animais 
quando necessitarn de dinheiro. 

o programa regional de pesquisa, a nível de propriedade agrícola, desenvolve este 
experimento para introduzir gramíneas mais nutritivas no sistema de produ~ao 
animal. 
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o experimento 

Existe quatro parcelas, cada urna de 200 m', estabelecidas com material de plantio 
vegetativo. 

Tratamento Gramínea Fertmza~ com pp, Nome que o agricultor 
n' forrageira (rocha fosfórica) dá 80 trata mento 

Brachiaria 50 kglha Gramínea arbustiva com poueo 
decumbens fertilizante 

2 Brachiaria 100 kg/ha Gramlnea arbustiva com mais 
decumbens fertilizantes 

3 Brachiaria SO kg/ha Gramínea rasteira como 
humidico/a polleo fertilizante 

4 Brachiaria 100 kglha Gramínea raSteira. verde escura 
hamidico/a 

-_ .... 

A gramínea foi plantada em sulcos separados a 50 cm urn do outro e com tres 
repeti~(\es. 

o experimento foi iniciado cm seternbro, faz nove meses. Cinco meses depois, o 
gado foi colocado no pasto por períodos dc pastoreiro sucessivo de até urna 
semana seguido de duas semanas de descanso. semana seguidos de dos semanas de 
descanso. 
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EXERCÍCIO N° 9 

AV ALIA<;ÓES ABERTAS COM O AGRlCUL TOR 
PEDROPÉREZ 

Avalia~io aberta para o trata mento N°· 1 

ID DA A V ALIAC;:AO Agricultor: />éll~O PÉJi!EZ 

ELEMENTO f:RACf/tA~IA DeCtlHEENS COH SO ra;II1A lié P,o, 
~~~~ .............. -

ID .TRJl1I1HéNTO N° 1 

l. Comentários espontaneos _ ...... ~_._..... '----~_._-~~-

. éSTA />IISTl!c;eH ESTÁ HOl1.l1.ÍVéL, TIILVEZ PO~QlIé l1.H!Ef:ElI HlItTO />OlICO ffl'!1rUlANTE E eNTAo 
i NAo POlIE ESPIIIliIlI'!-Sé RAPIlIAHENTE. O 41100 ('()MElI TlIOO TAo RAPtrJllHéNTE QlIE TrVE 
¡ QlIE HlIM~ OS IINfHlltS />liRA 011111.0 />ASTO. 
I 

O SOLO ESTÁ LIIVIlOO PORQUE ESTA qRAI11NEA fOl'!HA 110N1rNHOS E lIEI)(1! O SOLO 
lIESI1OEE~TO ENru OS 110NTINHOS. \11 QUe AS fOl'!HlqAS-COI'!TlIlIEIRAS lIE fOIliAS ESTAo 
ClIlISANOO PJi!EJIi;ZO 110 />ASTO. 

O l1.Ef:I'!OTE t I1IIrro lENTO lIEPOIS DO />ASTOl1.eIO. 

2. Código para comentários espentaneos 

CRlTtR10: (+) Positivo (-) Negativo CRlTÉRlO: ( ... ) Positivo (-) Negativo 

101 lf 

02 12 

03 13 
,-
i 04 14 
i-- r--
105 
I 

15 
~ ... 

I 06 16 

. 07 I'~;-
_ ..... 

I 08 18 

i 
! 
, 

I 
.... -

; 09 19 I 

! 10 20 : ._- ..... ........ ~------_.-
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EXERCÍCIO N" 9 

AV ALIA<;OES ABERTAS COM O AGRICULTOR 
PEDROPÉREZ 

Avalia~ao aberta para o tratamento N°' 2 

ID DA AVALlAC;AO 00; Agricultor:~~1>:.;cR.,,-O,,-P~:.;.R=EZ=--____ _ 

ELEMENTO EIMCI//AR/A DéCUf.1EéNS C0f.1100 fUi/l/A DE P,O, 

ID TIMTllf.1éNTO NI' 2 

I 

! 

l. Comentários espontáneos 

mA PAS1Al1Ef.1 mA f.1UrrO EDA, f.1AS fORf.1A f.10Nl/NI/OS 1>E CAP/f.1 E AS5/f.1 Nllo roERé 
O 501.0 IMP/I>AI1ENTE.. O CAPIf.1 ACAEA f.1urro RÁPIOO QUAN1>O É PAS10REA1>O E 05 
AN/f.1A/5 NAo PAS1Af.1 DUIMNTE f.1U1TO TEf.1PO. 

AS \lACAS lE/TE/RAS COf.1Ef.1 mE PASTO. f.1AS OS CAVAW5 NÁo - PARéCE QUé Téf.1 SAEO~ 
Af.1ARt;O PARA ElES. OS CA1IAW5 \lAO ATl A f.1ARt;Ef.1DA PAR.CEIA PARA PROOUIMR 
OUTROS PAST05. 

Uf.1A PIMt;A ATIICA O PASTO /)URANT€ A ÉPOCA DAS el/UVAS. 

2. Código para comentários espontáneos 
------------~_ .......... 

CRlTÉRlO: (+) Positivo (o) Negativo CRlTÉRIO: (+) Positivo (-) -" 
01 11 

02 12 
... ~ ... 

103 ! 13 

04 14 

'05 15 
I _ ..... 
: 06 16 , , 

, 07 17 
... 

08 18 
..... 

09 19 _ ... -
10 20. 

! 
i 

I _ ... ~: _____________ ~_ ........... _ ... 
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EXERCÍCIO N" 9 

AV ALIA<;OES ABERT AS COM O AGRICULTOR 
PEDROPÉREZ 

Avalia~io aberta para o tratamento N°' 3 

ID DA A V ALlAC;ÁO 003 Agricultor:}E~I>~RO~M::.!:R""EZ,,--____ _ 

ELEMENTO l/RA<'flIARIA !>tCIMCENS COH 50 fUi/HA !>t ",o, (QRAHfHEA RASTetRA) 

ID RATAHENTO N° > 

I . Comentários espontfu!eos 

EU (fOSTO POR0/E AS VACAS e os ('AVALO> (,OHEH, AQUENTA HAIS DURANTf A 
tPO('A SECA 00 VEl!AO 0/E o PASTO ARI/USTlVO. HAS NAo POSSO !>tIXAi! 05 ANIHAI) 
NO PASTO DURANTE O VEl!AO; m.J/1O QUé HuM-lOS PARA Oll1l0 PASTO. ESTE PASTO 
RESISTE AO P/SOTEIO !)OS ANIMAl> HEU/OR QUE o Ai!I/IISTIVO, 

2, Código para comentários espontaneos 

! :ro(,)~",*,"~; I ~ro(,-)p-O-Si-tiV-O-(--)N"lliW _~ 

! :: I I :: I _________ ---1
1 

~ I _ ~ __ ~ ______ ~==============-... _...JI 
! 08 i 118 : 
~... . .... _-------~~:--_ ..... _-~._.---

_ .... ~.-t-----... ----~_. ····------~-----·t---+--- ~~.----.----.--

. 10 i .. 20 ! 
__ ~_ •••• ___ ,_ _ _____ o '_ ••• ______ •• • __ __ i. ____ L ____ __ .... __ .. _____ ._ .... _____ . 
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EXERCÍCIO N° 9 

AV ALIA<;::OES ABERT AS COM O AGRICULTOR 
PEDROPÉREZ 

Avalia~o aberta para o trata mento N°' 4 

ID DA A VALlACAo DO; Agricultor: .. ~P~E:.;:!>.::o:RO,,-,-,PE:::· R::::EZ"--_ ................ ~ __ 

ELEMENTO gtACHtllRtll PE(!I//1gEfJ$ roH 100 Kq/HIl PE ",0, IqtAkíNEIl tASTEttA¡ 

ID 1tATIll1lifJ10 fJO 4 

1. Comentários espontaneos 
------------ ~---~ 

¡- me PASTO CRES(JEtI REAIJ1ENTE roH MlltrO \lfI'OR. COgRE tAPIl>Ill1EN1E ° 501..0 E TE~II. 
tll1ll COR VERDE ESCt/tA E MIlITO 1:ONt11l. AS OtITtAS PIlIWEtA$ PIlRECEI1 PEsgo1ADAS, 
11115 ESTA SE VE fORrE E fRONDOSA. OS IlNfI1AIS t:;OHAI1 t>fSSO E TANTO M IIIlCII5 COMO 
o> CIl\lAL05 roHEI1 mE PIlHO tA5TEtRO. 

NAo TEI1 PtA4A5 DtltANTE A ÉPDCA CHtI\IOSA E fJA ÉpOCA SECA RE~mu AO PI501EtO E 
AO PA5TOREtO DOS ANfHAIS. 

2. Código para comentários espontllneos r . . ................. 
' CRITERlO: (+) Positivo (-) Negativo CRlTERlO: (+) Positivo (-) Negativo 

01 11 

02 • 12 

03. 13 

i 04 14 
, 
, 05 15 

1
06 i 

16 

1071 17 
' ! 

¡ 08 18 

09 19 

110 20 
L ---- ..... _-~----. .~--
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CAPÍTULO 9 

A AVALIAC';AO ABSOLUTA: 
UMAALTERNATIVAA _ A 

CLASSIFICAC';AO DE PREFERENCIAS 

Depois de estudar este tema, voce poderá decidir quando utilizar a 
avalia~io absoluta e como Ilplicá-lll nas entrevistas em que sio l avaliadas tecnología com os agricultores. 

o que é a avalía~iio absoluta? 

A avalia"Ao absoluta é urn método de avalias:Ao de tecnologia com agricultores. O 
método consiste em avaliar cada alternativa tecnológica independentemente das 
demais tecnologias do conjunto. O agricultor avalia cada elemento e emite urna 
opiniAo favorável ou desfavorável ou assigna urna pontua"ao. Por exemplo, urn 
agricultor pode decidir que a associa"Ao de mandioca com feijAo arbustivo merece 
urn cinco na escala de 5 = excelente, 4 = bom, 3 = aceitável, 2 = menos aceitável, 
l = inaceitável ou completamente inadimissíveL Urna escala similar seria 3 = bom, 
2 aceitável, e I inaceitáveL 

Escalas como estas deveriam ter urna pontua"lio médía, tal como 3 = aceitável, que 
permita ao agricultor ser neutro, quer dizer, afirmar que a tecnologia que está 
sendo avaliada nao é boa e nem má. 

Vantagens e desvantagens 

Embora os agricultores niio comparam os elementos na avalia~ao absoluta, as 
aprecia~oes que esta requer contem frequentemente comparayoes implícitas entre a 
melhor tecnología do próprio agricultor e as que estao sendo avaliadas. Urna 
desvantagem deste método, se comparamos com a c\assificayao de preferencias, é 
que quando o agricultor qualífica um tratamento com "bom" em um ensaio, o 
pesquisador pode ignorar o ponto em que implícitamente se baseava o agricultor 
para fazer a compara~ao na sua mente. Em contraste, a c1assifica~ao de 
preferencias consiste em urna compara~ao explicita de um elemento com outro para 
atingír urna classifica"ao final. 
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A vantagem de avaHar cada elemento individualmente, em vez de classificacá-Ios, 
é que se pode processar rapidamente urna grande quantidade de elementos. Por 
exemplo, os autores tem utilizado este método para fazer sele¡;;oes, com os 
agricultores, em viveiros de melhorarnento que contem mais de 100 materiais 
diferentes cujo potencial para fazer novos cruzamentos é de interesse de vários. 
O método permite c1assificar nurnerosas alternativas com os agricultores em urna 
etapa preliminar de pesquisa; é também útil para identificar aquelas tecnologias que 
sao "recusadas" pela opini1ío dos agricultores. 

Obten~¡¡o da pontua~¡¡o de aceita~¡¡o a partir de avalia~oes 
absolutas 

Este método é útil para c1assificar urn grande número de alternativas tecnológicas, 
como as variedades de urna espécie cultivada, quando sao feitas avalia¡;;oes com os 
agricultores. Pode-se usar para gerar pontua~ de aceitao;ao quando o 
pesquisador está interessado em quantificar diferente aceitao;ao provocada no 
agricultor por cada urn dos vários elementos. O Quadro 1 indica a maneira que os 
19 agricultores c1assificaram 13 variedades de feijao arbustivo ero urn ensaio de 
melhoramento, baseados em urna escala de 5 = excelente, 3 ~ bom, 1 ~ interromper 
sua avaliao;ao. Os agricultores avaliavam as variedades baseados em somente um 
critério: a aceita.¡;1ío do tipo de grao no mercado. A base de comparat;:ao era a 
variedade testemunha dos agricultores. Ao sornar os pontos de cada coluna do 
Quadro 1, obtem um total de pontos para cada variedade e é computada a 
pontuao;1ío de aceita¡;;1ío. T ambém indica-se a porcentagem dos agricultores que 
avaliaram a variedade como deficiente, quer dizer, designaram 1 descartar sua 
ava1ia;;ao. Neste exemplo, os pesquisadores utilizaram a pontua¡;1ío de aceita.¡;1ío 
para identificar um grupo de materiais que se poderia descartar do ensaio: aquelas 
variedades que os agrícultores classificavam abaixo de 85% (cinco variedades) ou 
as que tinham urna alta porcentagem de avaJiao;oes baixas (que dizer, urna SÓ, a 
variedade M). 
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Quadro 1. Aplica,ao do método de avalia"ao absoluta para gerar pontuayao de aceita"ao: 
avalia"ilo da qualidade do grao seco de 13 variedades de feijao arbustivo em um ensaio 
de melhorarnento, Colombia. (Número de agricultores = 19). 

-_ .... 
Variedarle Pontu'yilo de Porcentagem de agricultores 

aceita,ao que regístrararn como: 
(%) 

Excelente Boa Descartar 

A 96 89 \1 O 

B 96 89 \1 O 

e 92 79 21 O 

D 89 74 26 o 
E 87 79 II o 
F 85 68 26 5 

G 85 74 16 11 

H 85 63 37 O 

81 58 37 5 

J 79 63 • 21 16 

K 71 37 53 11 

L 66 26 63 II 

M 62 26 53 21 
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EXERCÍCIO W 10 

COMO CLASSIFICAR TECNOLOGIAS ALTERNATIVAS 
COM OS AGRICULTORES APLICANDO O MÉTODO DA 

AV ALlAC;AO ABSOLUTA 

Depois de completar este exercício, voce poderá aplicar a técnica 
da avalia~lio absoluta e tabular os resultados para gerar urna 
c1assifica~io, em urna entrevista simulada. 

IDstru~es 

l. Solicite aos participantes que formem grupos de quatro a seis pessoas. 

2. Entregue a cada grupo um conjunto de cinco elementos (por exemplo, frutas, 
ferramentas, desenhos de diferentes árvores ou de padroes de cultivo ou 
desenhos para silos de armazenamento) que representem a tecnología que será 
avaliada no exercício. 

3. Leía o Guia do Entrevistador e tenha certeza de que cada membro do grupo 
entende como utilizar o "Modelo de Entrevista para Avalíayoes Absolutas". 
Discuta a designa~ao de pontos com "caras" e decida o que será usado na sua 
entrevista: caras, palavras ou números. 

4. De um número ou nome a cada elemento. Cada membro do grupo entrevista a 
outro membro do grupo até que todos tenham sido entrevistados com o 
"Modelo de Entrevista para Avalia~oes Absolutas". 

5. Depois de que cada membro do grupo tenha sido entrevistado, tabule os 
resultados de suas entrevistas utilizando o "Modelo de Tabula.yao de 
Avaliay3es Absolutas". 

6. Solicite aos participantes que compartilhem seus resultados e discutam as 
perguntas que tenham estudado. 
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EXERCÍCIO N° 10 

COMO CLASSIFICAR TECNOLQGIAS AL TERNA TIV AS 
COM OS AGRICULTORES APLICANDO O MÉTODO DA 

AV ALIA<;AO ABSOLUf A 

GUIA DO ENTREVISTADOR 

Explique os objetivos da entrevista ao agricultor 

• Estabele~a a neutralidade do entrevistador 
• Esclare~a as expectativas 

Explique e ilustre o procedimento (as regras do jogo) 

l. Pegue um relógio, um lápiz ou um chapéu e explique que os elementos da 
entrevista podem ser avaliados da mesma forma que se avaliariam estes tres 
objetos. 

2. Solieite ao agrieultor que de sua opiniao a respeito do relógio, do lápiz ou do 
chapéu, empregando as pala\oTas "muito bom", "aceítável", "inaceitável", etc. 

3. Voce pode apresentar a técnica da pontua.yao com "caras" em um peda.yo 
grande de papel e perguntar ao agricultor que assinale a cara que representa 
sua opiniao a respeito do elemento. (A utilidade deste tipo de pontua¡¡:¡¡o 
varia de acordo ao mcio cultural; portanto, verifique a interpreta\!ao que 
dao os agricultores as caras antes de utilizá-Ias em urna entrevista.) 

4. AJguns agricultores sentem-se mais a vontade qualificando com números do 
que com palavras. Explique a eles que outra maneira de avaliar os elementos é 
através da designa.yao de urna pontua.yao, por exemplo: 

Este recebe 5 pontos (muito bom) 
ou 4 (bom) 
ou 3 (aceitável) 
ou 2 (deficiente) 
ou l (muito deficiente) 

Logo, avalie os elementos para a entrevista. Escolha um elemento de cada vez e 
pergunte ao agricultor: "O que o senhor pensa deste? Circule o número que 
corresponda a resposta do agricultor. no modelo de entrevista. Depois pergunte ao 
agricultor "por que" e registre a resposta no espa.yo reservado para "Razoes". 
Proceda desta maneira até que o agriucultor tenha avaliado todos os elementos, um 
por um. 
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EXERCíCION" 10 

COMO CLASSIFICAR TECNOLOGIAS ALTERNA TIV AS 
COM OS AGRICULTORES APLICANDO O MÉTODO DA 

AV ALIACÁO ABSOLUfA 

MODELO DE ENTREVISTA PARA AV ALIA<;:,OES ABSOLUTAS 
Agricultor: __________ _ Data: ________ _ 

Entrevistador: _________ _ Local: ________ _ 

I Nomedo I PON T U A ¡;: A O RazOes 
elemento .. 

Muito 
! 

Bom Médio I Deficiente i MuilO 

! bom ' ! deficiente 

I @ @ ® @I@ 
I <.....::J: 

5 4 3 I 2 I , 
1 

I 

5 
! 

4 3 2 I 

1, I ! 

I 
I I 
¡ 

I 
5 4 3 2 1 : 

1 3 ! 
: : 

: 

I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 

¡ 
I , 

4 3 2 1 ....... --1 
4 

! 
i 
: , I ¡ , , 

I 5 
! 

4 3 2 I ! 
i5 , 

i 

, 

I I 5 4 3 2 I 
t_ ~ __ ,._. -----
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EXERCÍCIO N" 10 

COMO CLASSIFICAR TECNOLOGIAS ALTERNATIVAS 
COM OS AGRICULTORES APLICANDO O MÉTODO DA 

AV ALIA<;ÁO ABSOLUTA 

FORMULÁRIO DE TABULA<;ÁO DE PONTUA<;OES PARA 
AV ALIA<;OES ABSOLUTAS 

Nomedo PONTUA<;:ÁO EM CADA i Total de Ordem 
elemento ENTREVISTA 

i 
pontos ou 

N' 1 N°2!N°3 N' 5 N°· 6 ! 

pos;~40 
N'4 

: 3 

¡ 

4 
! 

5 

6 
! 

lnstru~oes para a tabula~íio 

1. Escreva os nomes dos elementos no modelo de tabula.yao. 

2. Designe um número a cada entrevista. 

3. Inicie com a entrevista n° 1 e trabalhe na coluna n' l. Registre a pontua~ao 
númerica (5,4, 3, 2 ou 1) para cada elemento. 

4. Repita o procedimento indicado no ponto 3 para cada entrevista. 

5. Sorne os pontos de cada col una para obter a pontua'Yiío total de cada 
elemento. 

6. Classifique os elementos: coloque a pontua<;:iio mais alta no primeiro lugar, o 
que segue em segundo lugar e assim sucessívamente. 
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Exemplo de um modelo de tabula~¡¡o de pontua~¡¡o para avalia~iies absolutas 

I 
Nome do elemento PONTUA<;:Ao EM CADA Total de I Ordem 

ENTREVISTA pontos! ou 
: posi~~o 

N' I N'2N'3 N"4 N' 5 N'6: I I I 
i 

I 
11. Trilhadeira acionada por motor 3 4 4 4 3 5 23 2 

I 

2. Trilhadeira acionada por bicicleta 3 2 I 1 2 3 12 3 

I 
I 

3. Trilha manual 5 3 4 
4 I 

4 5 25 1 
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EXERCÍCION" 10 

COMO CLASSIFICAR TECNOLOGIAS ALTERNA TIV AS 
COM OS AGRICULTORES APLICANDO O MÉTODO DA 

AV ALIAt;AO ABSOLUTA 

AV ALIAt;OES ABSOLUTAS: TABULAt;AO DE RAZOES 

A. Tabule as razoos dadas pelo agrícultor. 

Nome do elemento: ~~. ______ _ 

~.- ...... 

Ra:roes para as pont"a~ 1, 2 e 3 ! Entrevista N~ Raz6es para as pontua~ 4 e S 

! 1 
! 

12 
i 

: 

: 3 
I 
I 
1

4 
i 

5 

B. Escreva o que índícam as razoos que acaba de tabular a respeito da avalia.~o favorável ou 
desfavorável deste elemento nas entrevistas. 
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EXERCÍCION° 10 

COMO CLASSIFICAR TECNOLOGIAS AL TERNATIV AS 
COM OS AGRICULTORES APLICANDO O MÉTODO DA 

AV ALIA<;AOABSOLlITA 

PERGUNTASPARAESTUDAR 

l. Até que ponto estiverarn de acordo os membros de seu grupo a respeito da 
pontua¡;ao designada a cada elemento? 

2. O que teve em mente cada pessoa do grupo quando fez a classifica¡;íio dos 
elementos? Por exemplo, quando se avaliavarn frutas, pensavarn na cor, no 
sabor, na frescura ou em outra coisa? Seu grupo esteve de acordo com o que 
voce pensava e até que ponto? Existiu acordo ou desacordo e por que razao? 

3. Partindo de suas respostas as perguntas 1 e 2, o que pode concluir a respeito 
do método de avalia~ilo absoluta? 

4. Elabore urna lista de algumas das vantagens e desvantagens da avaliat¡:ilo 
absoluta comparando-a com outros métodos de classifi~íio que tenha usado. 

5. Indique algurnas situayoes em que aplicaría este método em seu próprio 
trabalho. 
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RESPOSTAS AOS EXERCÍCIOS 

TESTE INICIAL 

PERGUNTAI 

o que entende por classifica'tAo de preferencias? 

Resposta 

A c1assíficayao de preferencias consiste em colocar váríos elementos em ordem de 
acordo com urna escala de maíor a menor aceitayao. 

PERGUNTA2 

Qua) seria um dos propósitos de obter uma classí1ica'tilo de preferencias 
quando se avaUa um enlaio a nivel de propriedade agricola? 

Resposta 

A classificaryilo de preferencias que faz urn agricultor dos tratamentos de um ensaio 
pode indicar qua! dos tratamentos ele considera como o mais promissor ou o 
menos desejável. Ajudaria também a conhecer a maneira cm que o agricultor 
percebe as vantagens ou desvantagens de qualquer tratamento com relaryilo aos 
demais que estilo sendo classificados. 

PERGUNTA3 

Antes de classí1icar várias alternativas, por exemplo, cinco variedades de 
batata, que temas trataría voce com o agricultor? 

\ Resposta 

Explicaría os objetivos da classificayao, as "regras do jogo" ou o procedimento e 
estaría certo de que o agricultor pode diferenciar ou nomear cada um dos 
elementos. 
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PERGUNTA4 

Se um agricultor diz que a variedade A é a melhor das cinco variedades de um 
ensaio, que outra inrorma~io seria útil ter a respeito dessa preferencia? 

Resposta 
Outra inform~ao adicional útil seria as razOes que leve o agricultor para classificar 
a variedade A em primeiro lugar e a maneira com que o agricultor pode melhorar a 
variedade A embora esta tenha sido classificada como a melhor das cinco 
variedades em éstudo. 

PERGUNTA5 

Por que se tornaria dificil para um agricultor c1assificar um grande número 
de tratamentos ou tecnologías? 

Respostas possíveis 

• É cansativo e tedioso classificar um grande número de elementos. 
• É dificil comparar um grande número de elementos ao mesmo tempo. 
• É dificil observar diferen~as quaodo sao todos muito similares. 

PERGUNTA6 

A seguir apresenta-se duas opini5es dadas por um agricultor. 

Qual é o critério em que se apoíou o agricultor para tomar a decisAo de 
c1assificar o milbo branco em primeiro lugar? Circule a resposta correta. 

a. "Quaodo o milho amarelo associa-se com o feijao nao produz tanto, mas as 
plantas sao vigorosas e sadias." 

b. "O milho branco é bom para fazer pipoca, mas nao vale a pena cultivá-lo 
porque tem baixa aceita.¡:ao no mercado." 
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Resposta 

b. o critério em que se apoiou o agricultor para tomar a decisilo é a aceita¡;:ilo no 
mercado. 

PERGUNTA7 

Indique duas maneiras em que voce pode verificar se compreendeu corretamente a 
explica¡;:ilo que o agricultor acaba de dar a respeito de urna classificar;:íio de 
preferencias. 

Resposta 

Voce pode repetir o que o agricultor diz com suas pTÓprias palavras e perguntar-lhe 
se voce compreendeu corretamente. Voce pode dar urn exemplo que acredita 
ilustrar o que o agricultor disse e ver se ele (ou ela) estilo de acordo. 
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EXERCÍCIO N' 1 

COM QUE FINALIDADE SE OBTEM AS PREFERENCIAS DOS 
AGRlCUL TORES 

Pe'lunta N~ Resposta 

Verdadeira 

2 Falsa 

3 Verdadeira 

4 Verdadeira 

5 Falsa 

6 Falsa 

Respostas 

116 

Explica~o 

A c1assifica~o de prefer!ncias pode 
estimular aos agricultores a gerar idéias a 
respeito das características desejáveis para o 
desenho de tecnologias. 

A classifical'!o de preferéneias nilo 
proporciona nova informa,i!o ,os 
agricultores a respeito da tecnología. 

Quando 05 agricultores dao suas razOes para 
urna classifica<;i!o de preferéncias, ísto nos 
ajuda a compreender o que os agricultores 
consideram e as caracterlsticas de urna 
tecnologia que ignoram ou que estao 
disposlos a descartar. 

Urna classifica"ilo de preferencias pode 
revelar a base em que se opoia o agricultor 
quando faz a classifica<;ao de cada 
tecnología. 

Urna c1assifica<;iio de preferencias nilo díz o 
que os agricultores consíderam como ideal. 
Somente díz que alternativa, entre as que se 
est!o classíficando, consíderam os 
agricultores como a melbor 

Urna "avalí.<;ao absoluta" que dA urna 
pontua,ilo a cada elemenlo ou tecnología 
separadamente dará esta intonna<;ilo. Por 
outro lado, a classifica~¡¡o de prefer!ncias 
somente compara e relaciona. Embora todas 
as alternativas de um conjunto eSlejarn 
situadas abaixo da média, mesmo assím 
pode-se classificar desde a pior até a maís 
aceitável. 
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EXERCÍCIO N" 4 

CRlTÉRlOS EMPREGADOS PARA TOMAR DECISÓES E 
CRlTÉRlOS DESCRlTIVOS NA OBTEN<;ÁO DE PREFERENCIAS 

Respostas 

\. F~a urna lista das características de Libertad mencionadas por ambos 
agricultores, utilizando o espa~o dado. Logo enumere as características em 
que ambos diferem ou as que mencionam independentemente um do outro. 

Caracteristius varietais 

Mencionadas 
por ambos 

Mencionadas 
por somente um 

Pedro Gómez 

Raiz branca (cor) 
Bom rendimento 
Amido de boa qualídade (doce) 
Boa qualidade de coc~ao 
Ramifica~o baíxa 
(arquitetura) 
Requer mais milo-de-obra 

• Alcan~ará bom pre~o entre 
os fabricantes de amido 
A matura~ precoce é 
urna vantagem 

Ricardo Sánchez 

Raiz branca (cor) 
Bom rendimento (número de raizes) 

• Amido de boa qualidade (seco e doce) 
Boa qualidade de coc~ao 

• Ramific~¡¡o hai"a 
(arquitetura) 
Requer mais milo-de-obra 

Desvantagem: é dificil de 
capinar (mais mao-de-obra) 
Planta-se a urna maior distilncla 

• Matura~o precoce menos 
importante que o rendimento 
Produz menos por unidade de terra 

2. Que critérios empregava cada agricultor para tomar decisoes? Escreva suas 
respostas no espa~o reservado. 

Critérios que empregam na tomada de decisi'ies 

~~ .... ~~~~~-

Agricultor Critérios 

Pedro Gómez Matura9l1o precoce. amido doce (melhor pre~o) . 

... --~. ti' ,Ricardo Sánchez Ramifica,lIo baíxa (arquitetura); dificil de capínar (manejo do cultivo); 
roquer um maior espa,o entre plantas (densidad.); roquer mais días de 
trabalho contratado (custo); menor rondimento por unidade de terra . 

. ~~_ .... ~~---- ~~~~- ..... ~~.~--~ .... ~~~ .... ~~ 
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3, Qual dos agricultores tem maior probabilidade de adotar a variedade Libertad e 
por que? 

É mais provável que Pedro Gómez adote esta variedade, Classificou esta variedade 
em prímeiro lugar, entre outras 16, por causa de sua precocidade; isto pennitirá 
plantar duas culturas no ano, 

Este exercício indica que várias características da variedade Libertad, como 
"precocidade", "cor", ou "alto requerimento de mil'o-de-obra" sao mencionadas por 
ambos agricultores, Outras, como "frondosa", foram mencionadas por somente um 
agricultor. Embora ambos agricultores descrevam as mesmas características, como 
é o caso de "ramificar;:ao baixa" neste exemplo, a importancia que cada um designe 
a esta característica é diferente, Em outras paJavras, ambos agricultores descrevem 
a mesma característica, mas esta é, para um deles, a base para tomar sua decisao, 
enquanto que para o outro nao tem importancia pois seu objetivo é diferente, 
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EXERCíCIO N° 6 

COMO VERIFICAR QUE VOCE COMPREENDEU AS RAZOES 
DADAS PELOS AGRICULTORES EM DMA ENTREVISTA DE 

CLASSIFICACAO DE PREFERENCIAS 

Respostas 

A seguir sao sugeridas algumas perguntas que podem ser feitas na entrevista. 

l. Entao, a vantagem desta planta é que o senhor pode obter mais "semente" 
quando corta os talos e retira o material que plantou? 

2. Assim, por exemplo, havendo a possibilidade de colher antes, pode ser vendido 
a um melhor pre¡;o? 

3. O senhor disse que se é necessário um menor número de raízes para encher o 
saco, entao a grossura da miz compensa o menor rendimento da planta? 

4. O senhor quer dizer que as raízes nao se desenvolvem bem por que a planta é 
alta e arbusti va? 
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EXERCíCIO N° 8 

COMO DESCOBRIR OS OBJETIVOS DO AGRICULTOR 
A TRAVÉS DE UMA CLASSIFICA(:AO DE PREFERENCIAS 

ENTREVISTA PARA A CLASSIFICA<;:ÁO DE PREFERENCIAS 

CÓDIGOS PARA OS CRITÉRIOS DOS AGRICULTORES 

Respostas 

Código Crilérios positivos Código Critérios negativos 
No. No. 

+1 Tamanho do grlio· grande -1 Taroanbo do grao - médio, 
pequeno 

+2 Grilo pesado ~ -2 Grlio leve 
bom pre~o menorpre~o 

+3 Grao sadio -3 Grao doente ____ 

+A Cor vermelha ~ -4 Outras eDres, nao vermelha ~ 
bom pre~o menor pre~o 

+5 Alto rendimento -5 Baixo rendirnento ~_ 

~6 Bom sabor -6 Sabor mirn 

+7 
--~-- ------------- -7 --~_ ... -

+8 -8 

+9 -9 
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EXERCÍCIO N° 8 

COMO DESCOBRIR OS OBJETIVOS 00 AGRICULTOR 
ATRA VÉs DA CLASSIFICA<;ÁO DE PREFERENCIAS 

QUADRO RESUMO 

Respostas 

-~~ .. 

Nome Classitica~~o Critérios 
do 
elemento 

Variedade 01 02 03 04 05 06 
de feijilo Grao Grllo Grllo Cor Rendirnento Sabor 

grande pesado .adio vermelha (no. de vagens) 
(bom (boro (bom 
pre~o) pre,o) pre~o) 

Duva .... + + O 

Radical 2 + + + + O 

BAT 3 + + + O 

Lola 4 O O O O 

Argentino 5 + + O O 

Marie 6 + + O + O 

Gloria 7 O O + O 

Libertad 8 O O + O 

Lucy 9 O O 

Frequencia** 9 7 6 7 6 2 
- ... _~-_ ... . .. _-~--._- .. ~~ .. _~ 

• .... = a\'aha¡;Ao positiva; ~ =: aval¡a~ao negativa: O "" nAo rol mencionada 
.. ,. Numero de "ezes que ¡) elemento foi mcnciQnado 
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EXERCÍCIO N° 8 

COMO DESCOBRlR OS OBJETVIOS DO AGRlCUL TOR 
A TRAVÉS DA CLASSlFICA<;:Ao DE PREFERENCIAS 

Respostas 

1. Compare Duva e Radical. Que critérios fizeram com que o senhor tomasse a 
decisao de c\assificar Ouva em primeiro lugar'? 

R = Ouva obtem melhor preyo porque no mercado sao preferidos a cor 
vermelha e o gr1io grande. 

2. Compare Ouva, Radical e BA T. Por que BAT está em tercciro lugar? 

R = BA T tem um baixo rendimento em compara~¡¡o com Radical e o tamanho 
do seu grao é somente médio em compara~¡¡o com o de Ouva. 

3. Compare Argentino e Marie. Que critérios fizeram com que o senhor tomasse 
a decisllo de classificar Mane em posiyllo inferior a Argentino. 

R = Mane tem urna cor poueo aceitável e por isso tem preyo baixo no 
mercado. 

4. Por que foi dado a variedade Gloria o sétitflo lugar ao invés de oitavo ou nono? 
• • Á> 

R Por seu baixo rendimento. 

S. Com relayiio a Libertad e Lucy, qua! foi o principal fator que colocou Lucy na 
última posiyao? 

R = Por seu grao leve e sabor mimo 

6. Que critérios predominaram na sele<¡:ao que fez este agricultor? 

R = A cor, o tamanho e o peso do grao. 

7. Marque o objetivo ou os objetivos que, em sua opiniao, orientam ao senhor 
Francisco Ordoñez na seleyi!o e na classifica~¡¡o destas variedades de feijao: 

e) Venda no mercado para conseguir um bom pre~o. 
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EXERCÍCIO N° 9 

CLASSlFICA<;ÁO POR MATRIZ 

Respostas 

Este é o resultado de urna entrevista na qual foi feito urna classificayao por matriz 
com urn agricultor que avaliou o experimento aplicado neste exercício. 



EXERCÍCIO N° 9 

ORDENAMIENTO POR MATRIZ 
FORMULÁRlO DE ENTREVISTA PARA A CLASSIFICA<;AO POR MA rRIZ 

Critérios 

• : 

01 COII €>TAC€LEClIfENTO 

02 eOEII.€ O SOlO 

03 AS ~AQM E OS CAVAlOS 
e01fE1I 

04 II.ESISTENTE A Pll.AlIAS 

,05 TOLEII.A A ÉPOCA SECA I 

i 06 
I 

II.EEI/.OTA Il.APt1)AlléNTE 
! 

07 INTENSlDADE DE MSTOII.EIO 

08 II.ESISTtNCIA AO PlSOTl'rO 

09 

Pontua,lIo de aceita,ao 

: A valia~ geral 
i No geral, qual o senhor 
L ~osta.lJlaís? 

Raz6es: 

Tr.tamento 
(número ou nome) 

No, I No,2 No. 3 No. 4 

l¡ 2 > 1 

l¡ > 2 1 

2 
! 

2 1 1 

2 2 
I 

1 1 

l¡ > I 2 1 

t¡ 2 > 1 

t¡ 2 J 1 

l¡ > 2 1 
""" .... _. 

Zg 1'1 17 i 

~ 1 2 1 

........... .......... - I 

Agrículor ~f)1I.0 MIl.EZ 

Entrevistador -'CC~A~, ~~~ 

D.la: 1 DE IIAIO DE 1'1'10 

Local: PESCADOII. ((JOlOIICIAI 

ID da av.lia,lIo 003 

Código dos tr.t.mentos 

1 r· !JE(!I/IfCEllf('OII SO Kt1/I/A P,O, 

2 r. !JE(!I/IfCEllf ('OH 100 ~lI/1/A P,o, 
3 r. I!il!fff)/(!O!A ('011 ~O ~lI/I/A P.p, 

4 r, 1II/1fIf)/(!O!ACOk 100 1i4lflA P,O, 

Nome que dá os agricultores 
aos tratamentos 
1 AII.¡¡U'S1I\1O. HENOS FtIlJIUZIINTE 

2 A6U'S1I\1O. IIAIS FtIl.TIUZIINTE 

3 Il.ASTElgO. HENOS FtIl.TIUZIINTE 

4 Il.ASTEIRO. ~1I.f)é ESCUI/.O 

1, Para o Irataroenlo que o agricultor realmenle prefere: J~()lI.í1IJE DA !JIIA CO~~!UII.A IIAIS I/.APIM E 

TANTO AS VACAS COIIO OS CAVAlO> COIIEH. É ° TIl.ATAkENTO í1IJE TOLEII.A I1EUlOII. A ÉPOCA SECA. 

2, Para o segundo melhor: POII.QUE CII.€SCE HAI> tENTAHENTE QIié A N~.II1EIII.A. ':'~~T~IJTO AS VACAS 

eOlIo os CAVALOS A COkEII. PORTANTO. t HEUIOII. A AI1.I:IIS1/VA. 
--:.:.:-=-=.=:.:.:=c:.c.::=:':':..'.:.":.:.::.:.:::':':::':'=='::~::":':::'::::.:.:.:.:.:.:.:.: ................... __ .. _ .. ~ .. __ ~ 

~~~_ ......... __ ..... ~~~-
3. Para o lerceico melhor: ~ 11011 PAII.A O PASTOIl.EIO, HAS OS eAVAlO> NAo eOHE/1, 

4. Para o menos preferido: FORHA HONTINI10S, SUA e01!:EII.Tl/1I.A DO SOlO ~ DWCIENTE E/>()~T~/J~ 
NAo ¡;OA PAII.A O PASTOREIO, 

Sugestiles 

Existe alguma coisa que \'Dce mudaría ou faria de oUlro modo" O que seria e por que? t;osr( 
DE PROVA/( O~t¡l'J!iO DE SEHEIJ1E VERDAPél1l.A AO INVtS 1>1' kATERIAL VEliETAIl1p PA~J:tiK.?fJHpt 

HENOS 1I1.AliAUlO§.1§..PA_ l/kA COl:WUII.A kAIS I/.APllM __ .. ___ .......... _ .... _, .. _ 
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l. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

j 

, , 

d 

b 

Ver página 40. (Figura 3.1) 
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a 

e 

b 

e 

e 

b 

e 

TESTE FINAL 

Respostas 
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